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EDITORIAL 


À medida que o processo revolucionário angolano avança atingindo lenta mas 
seguramente os objectivos definidos pelo Partido, aumentam as provocações e mano- 
bras imperialistas em relação ao nosso País. 


Esta crescente hostilidade imperialista embora não nos surpreendendo, tem me- 
recido do nosso Partido e do nosso Governo uma atenção particular, já que a concen- 
tração de tropas junto às nossas fronteiras e o aumento de outras acções provocatórias | 
“são uma prova evidente de que o imperialismo internacional está disposto a uma esca- 
lada que ameaça não apenas a segurança do nosso Povo mas também a paz na parte 
Austral do nosso continente. 


Lembrando a necessidade de defesa das conquistas revolucionárias alcançadas, 
mostrando que o imperialismo com a sua acção não visa apenas o confronto directo 
mas pretende também criar terreno propício à contra-revolução interna, o Camarada 
Presidente Neto afirmou que « ... É importante que cada elemento do nosso Povo, não 
somente as Forças. Armadas, mas que cada elemento do nosso Povo esteja consciente 
da necessidade constante de luta, da necessidade constante de defesa contra os inimi- 
gos externos e internos. » 


A defesa da Pátira constitui a tarefa prioritária para todô o Povo, aquela para a 
qual se devem dirigir os melhores quadros, os meios mais eficazes, todos os nossos 
melhores esforços. 


Mas, para que a capacidade defensiva de que o nosso Povo dá provas se reforce 
dia-a-dia e seja integralmente aproveitada outras tarefas se impõem. O reforço da es- 
trutura partidária, a implantação do Partido em todos os locais de trabalho, nos bairros 
das cidades e vilas, nos campos, são factores decisivos, que só uma estrutura partidá- 
ria enraizada por todo o país, torna possível o esclarecimento ideológico que permite 
a compreensão necessária da orientação política definida pelo Partido, como ad di 
recentemente o Cda. Presidente : 


. Não podemos defender sem compreender. Necessitamos de compreender. A 
Revolução tem um conteúdo concreto. E esse conteúdo concreto foi definido pelo 
MPLA-Partido do Trabalho, que é o nosso Partido, o Partido que dirige o Estado, o 
Partido que dirige o Povo Angolano para a construção do socialismo. 


Para defender a Revolução é, portanto preciso estar absolutamente consciente 
da ideologia que nós estamos a seguir. É preciso conhecer o marxismo-leninismo. 
É preciso saber quais são os fundamentos filosóficos, os fundamentos políticos da 
nossa política, da nossa orientação, em todos os domínios.» 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 
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PARA DEFENDER 
A REVOLUÇÃO 


É PRECISO ESTAR CONSCIENTE 
DA IDEOLOGIA 


QUE ESTAMOS A SEGUIR ! 


a É PRECISO CONHECER 
O MARXISMO -LENINISMO 


AFIRMOU O GDA. PRESIDENTE AO REGIMENTO PRESIDENCIAL 


” 


QU Camarada Agostinho Neto, Presidente do MPLA- 
“Partido do Trabalho e da República Popular de Angola 
proferiu, no dia 1/7/78, no Batalhão de Regimento 
Presidencial, diante de todos oficiais, sargentos e sol- 
dados daquela unidade, o seguinte improviso : 


«Camaradas Oficiais, Sargentos e Soldados deste 
Regimento Presidencial; 


Camaradas assessores cubanos e soviéticos; 

Esta formação militar, que foi constituída para 
a defesa das instituições do Estado Angolano, para 
a defesa das opções do Povo Angolano, contra os seus 
inimigos internos e externos, tem o prazer de saber 
hojo que está preparada para cumprir a sua missão. 


Espero que esta certeza, que me sai da visita 
hoje, seja uma certeza que continuará em todos os 
momentos, em todas as circunstâncias da nossa luta 
pela preservação da independência, em todos os luga- 
res do nosso País, onde for necessário dispensar esfor- 
ços para defender aquilo que nos é mais querido, 
aquilo que é a aspiração do nosso Povo, que é a 
independência nacional e a nossa decisão de seguir 
na via da construção do socialismo. 


O NOSSO POVO DEVE DEFENDER 
AS CONQUISTAS ALCANÇADAS 


Camaradas Oficiais, Sargentos e Soldados : 


A nossa Pátria, que adquiriu uma certa capaci- 
dade política ,através da luta de libertação nacional, 
- que nós desenvolvemos durante mais de uma dezena 
de anos, o nosso Povo, que fez inúmeros sacrifícios, 
durante mais de uma dezena de anos, para adquirir 
a liberdade, para adquirir aquilo que é o sonho de cada 
homem, a possibilidade de escolher o seu destino, de 


| escolher o modo de vida que deseja ter, o nosso Povo 


deve, naturalmente, defender-se de qualquer possibi- 
lidade de destruição das conquistas já adquiridas 
durante tanto tempo. E assim, nós consideramos como 
essencial a defesa da independência do nosso País, 
a defesa do nosso território nacional, a defesa do nosso 
Partido e do nosso Governo. 


; decididos a isso, como 

o continuará. Se nós fraque- 

jamos, se nós nos tornarmos mais frouxos na 

“defesa dos nossos próprios interesses, natural. 
mente, a Revolução. não poderá continuar. O nosso 

- País não poderá . continuar a ser independente, 
o Povo não [ continuar a ser livre. 


ETR | 


Por isso, é iniiste que cada elemento do nosso 
Povo, não somente as Forças Armadas, mas que cada 
elemento do nosso Povo esteja consciente da neces- 
sidade constante de luta, da necessidade constante de 
defesa contra os inimigos externos e internos. Defen- 
dermo-nos, defender a Revolução é um dos maiores de- 
veres que nós podemos cumprir para com o nosso 
País, para com o nosso Povo. 


E desta defesa nós, naturalmente temos, em  pri- 
meiro lugar, para a nossa existência, a necessidade de 
trabalharmos, de nos organizarmos, para nos aperfei- 
çoarmos para que os instrumentos que nós empregamos 
para a defesa do nosso País sejam os mais perfeitos 
possíveis, sejam os mais fortes possíveis, que possam 
desempenhar, em qualquer momento, em qualquer 
altura, e em qualquer circunstância, a sua missão de 
defesa dessa independência que tanto queremos. 


O cumprimento desta missão vai, também, até à 
defesa das instituições do nosso Estado, as instituições 
que foram criadas no dia 11 de Novembro de 1975, 
as instituições do Estado que têm estado a desen- 


volver-se no sentido de tornar Angola um País socia- 
lista. 


PARA DEFENDERMOS A REVOLUÇÃO 
TEMOS DE ESTAR CONSCIENTES 


Teremos várias etapas a P correr. 
várias dificuldades a vencer. Eco nosso objec- 
tivo está lá. O nosso obje 


“ Econômico é social, essas insutuiçoes devem ser 
“defendidas. E a defesa somos nós que a fazemos. 

' São os camaradas deste Regimento, são os ca- 
maradas das outras unidades das FAPLA, são os 
“camaradas que pertencem a todos os organismos 
de defesa do País. 


Para defender a nossa Revolução, para defender 
a escolha que nós fizemos, naturalmente, temos de 
estar o mais consciente possivel, para assumir essa 
responsabilidade. 


Não podemos RE, - compreenda. — 
Necessitamos de compreender. A Kevol ce 
um conteúdo as E Coe contato E Es 
foi definido pelo MPLA-Partido do Trab 
é o aaa Fido, o Frio 
o Partido que dirige o Povo An 

construção do socialismo. 


Para defender a Revolução é, portanto, 


preciso 
estar absolutamente consciente da ideologia que nós 


estamos a seguir. É preciso conhecer o marxismo- 
-leninismo. É preciso saber quais são os fundamentos 
filosóficos, os fundamentos políticos da nossa política, 
da nossa orientação, em todos os domínios. 


A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
E DA DISCIPLINA 


O estudo, naturalmente, tem sido considerado, 
neste Regimento, como uma das tarefas principais. O 
estudo para a maior capacitação de cada soldado, para 
a sua elevação cultural, para o tornar mais apto a 
desempenhar as suas funções quer enquanto estiver 
neste Regimento, quer funcionando fora do Regimento, 
na vida civil, é uma das preocupações de cada um dos 
soldados. Desde a alfabetização até ao aperfeiçoamento 
com o estudo de matérias do ensino secundário ou do 
ensino superior até ao aumento da cultura geral, apro- 
fundando, portanto, o conhecimento do mundo, tudo 
isso são elementos que valorizam o homem, que tornam 
o man mais digno, mais capaz, mais consciente da 

sua existê ncia no mundo. E é portanto uma das 
tarefas dum revolucionário, estudar a pretensão 
de ser cada vez melhor, o sentimento de neces- 
sidade de ser cada vez melhor, o sentir-se neces- 
sário à sua pátria, o sentir-se preciso para a 
construção do nosso País. Não como um elemento. 
passivo, um elemento que é arrastado pelos 
outros, mas como um elemento activo, como ele- 
mento que exerce uma acção positiva, dinâmica, 
dentro da Revolução, para que todos os outros 
que nos circundam possam, também, sentir a ne- 
cessidade da avançar, de se completar, de se 
- aperfeiçoar. 
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E um dever este, o de estudar, como é um dever 
o de ensinar. No entanto, mais especificamente, dentro 
dos deveres dos camaradas que pertencem ao Regi- 
mento, estará a necessidade de cumprir a função ime- 
ciata, a função para que foram escolhidos a fim de 
pertencerem a este Regimento. Esses deveres os cama- 
radas conhecem. São a necessidade de terem uma 
aptidao técnica, uma aptidão que permita manejar os 
instrumentos de combate, manejar as armas, manejar 
os veículos, manejar, enfim, toda a técnica que possa 
estar à nossa disposição. Será necessário que este 
dever também seja cumprido por cada um dos camara- 
das que pertencem a esse Regimento, a partir dos ofi- 
ciais ate aos soldados. Será um dever de cada elemento 
deste Regimento o poder disciplinar-se de tal modo 
que exerça a sua função, a sua função de defesa do 
nosso País, nosso Povo, da nossa Revolução, duma 
maneira automática, uma disciplina que contagie os 
outros, que contagie os colegas, que contagie os su- 
bordinados. É uma necessidade, essa de disciplina 
férrea, para que a unidade possa funcionar, realmente, 
como uma unidade, E não com elementos dispersos 
que, de vez em quando, se reúnem para exercer uma 
só tarefa. 


NÃO DESCURAR AS TAREFAS 
DA PRODUÇÃO 


Este Regimento deve estar sempre pronto a exercer 
o seu papel, como hoje podemos observar durante a 
visita às instalações onde se encontram. 


Outras tarefas, menos nobres, mas também úteis, 
mas também necessárias, estão incumbidas aos cama- 
radas, como, por exemplo, aquelas que são de carácter 
geral, a tarefa de recuperação de todos os bens que 
os portugueses deixaram aqui no nosso território, a 
recuperação dos quartéis, a recuperação de cada ar- 
mazém, de cada instalação, de cada casa para poder- 
mos utilizar, estes mesmos bens, colocando-os ao 
serviço do Regimento ,ao serviço do nosso Povo. 


Eu digo ainda porque já existem algumas formas 
de produção neste Regimento. O que eu queria su- 
blinhar é a de as tornar, não somente 
uma medida auxiliar, uma medida de menos interesse ao 
próprio Regimento, mas torná-la uma tarefa também 
nobre, uma tarefa que possa ser cumprida com o 
mesmo zelo, com a mesma dedicação, com o mesmo 
entusiasmo que as outras tarefas incumbidas aos ca- 
maradas do Regimento. 


Não deixem os camaradas de seguir a via que 
nós estamos a seguir no País. Não deixem de com- 
preender as vantagens que nós temos obtido e as difi- 
culdades que nós temos, também, no nosso caminho. 


Os AVANÇOS NA RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


A nossa tarefa actual da defesa tem sido cum- 


e A OS 


prida. Tem sido cumprida por todas as unidades que 
constituem os organismos de defesa do País. 


No entanto, depois da independência, depois do 
11 de Novembro, nós declarámos que era essencial 
dedicarmo-nos às tarefas de Reconstrução Nacional, que 
era necessáário desenvolver a agricultura, que era 
necessário desenvolver a indústria, que era necessário 
desenvolver todas as actividades que beneficiem o 
Povo, que aumentem o bem-estar dos angolanos. 


Para esta tarefa, que não é uma tarefa a exercer 
num período curto, mas é uma tarefa a exercer em 
período longo, têm sido dados alguns passos muito 
positivos e com resultados bons. 


Nós temos tido bons resultados, por exem- 
plo, na transformação do tipo de propriedade 
que existia aqui, em Angola, no tempo colonial. 
O combate contra a forma capitalista de detenção 
dos meios de produção é um facto positivo que, 
desta maneira, coloca os meios de que nós pode- 
mos dispor, ainda, neste País à disposição com- 
pleta do Povo. 


Nós temos, desde a agricultura até à indústria, 
observado uma constância da linha de actuação dentro 
do sector económico para que o Povo possa sentir-se, 
cada vez mais, duma maneira mais directa, proprie- 
tário daquilo que existe em Angola. 


Temos tido cada vez mais a oportunidade de 
verificar que por parte dos operários, por parte 
dos camponeses, há esse sentimento, um senti- 
mento de orgulho por nós hoje podermos gerir 
as nossas próprias unidades de produção. 


É claro que não há nada que se faça desde o 
seu início até o seu completamento sem dificuldades, 


sem deficiências. Há deficiências, por exemplo, na 
gestão, na gestão das indústrias, na gestão das 
cooperativas, na direcção de determinadas unidades de 
produção que não encontram, ainda, o seu equilíbrio, 
o equilíbrio necessário para poderem exercer duma 
maneira cabal as responsabilidades que lhes estão 


incumbidas pelo nosso Estado. 


Nós ainda não temos a perfeição na produção. 
Mas o caminho, a via que estamos a seguir, a maneira 
como essa via é compreendida pelos trabalhadores, é 
animadora, é uma maneira que pode fazer com que 
nós estejamos seguros, tranquilos, acerca daquilo que 
desejamos, acerca dos objectivos que nós pretendemos 
atingir. 


AS MANOBRAS IMPERIALISTAS 
CONTRA O NOSSO PAÍS 


Os nossos inimigos externos continuam a 
perturbar o processo em desenvolvimento no nosso 
Pais. 


Os camaradas conhecem o que se tem pas- 
sado nos últimos tempos. Concentrações de for- 
ças militares junto das nossas fronteiras são ele- 
mentos de perturbação para a nossa vida. A 
ajuda que os imperialistas dão aos agrupamentos 
fantoches, à «fnla», no Zaire, à «Flec», no Zaire, 
à «Unita», na Namíbia, pela África do Sul, tudo 
isso são elementos de perturbação, são elementos 
de pressão para que nós mobilizemos as nossas 
forças, em grande parte, para a defesa. 


E enquanto a nossa juventude, uma boa parte 
da nossa juventude, estiver preocupada com a defesa, 
enquanto estiver mobilizada para defender o nosso 
Povo, para defender o território, enquanto estiver nas 


( Continua na pág. 21 ) 
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O Dia 1 de Julho de 1978, representou para todo 
o Povo Angolano mais um dia de luta e de vitória 
contra o imperialismo. 


Com efeito, o povo angolano de Cabinda ao 
Cunene, através de grandiosas manifestações de 
repúdio às agressões imperialistas de que o nosso 
País é vítima a todo o momento, vincou bem a sua 
determinação em continuar a combater, ainda com 
maior vigor todas as tentativas do imperialismo em 
sabotar a nossa Revolução. O nosso povo demons- 
trou também, que está consciente das manobras 
do imperialismo e seus lacaios em pertubar a luta 
que travamos pela Reconstrução Nacional e o nosso 
desenvolvimento no sentido da construção do so- 
cialismo. 


Foi deveras extraordinária a demonstração re- 
volucionária do nosso Povo em seguir as orienta- 
ções do nosso Partido o MPLA e do Cda. Presi- 
dente Agostinho Neto, através de numerosos 
dísticos e de palavras de ordem, assim como a 
solidariedade militante e internacionalista ao pro- 
cesso de libertação nacional em curso na África 
Austral. 


Seguindo o princípio de que a defesa é uma 
tarefa prioritária da nossa revolução, a nossa juven- 
tude compareceu em massa, reafirmando, assim, a 
sua disposição em defender a Pátria. Porque como 
afirmou o Cda. Presidente : 


«São os mais jovens, os mais fortes, aque- 
les que passaram pelas provas mais duras, os 
os mais inteligentes, os mais capazes, os mais 
instruídos são aqueles que são absorvidos pela 
máquina da defesa. Mas é necessário fazê-lo. 
É necessário que nós dispensemos a mais aten- 
ção à defesa. Sem que defendamos o nosso 
País não é possível construir o socialismo, não 
é possível a independência, não é possível a 
vida e a liberdade. Portanto, vamos, cada vez 
mais, dedicar, e com mais força, com mais 
capacidade, a nossa juventude para exercer o 
seu dever na defesa da nação». 


As grandiosas manifestações revolucionárias 
do nosso Povo em todo o País, respondendo a ini- 
ciativa da JMPLA-Juventude do Partido, teve o seu 
ponto máximo na nossa capital. 


Na tribuna, montada em frente àquele mar de 
gente, encontravam-se os cdas. cte. Ndalu, do 
Bcreau Político do Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho, Ruth Neto, do C.C., Mendes de 
Carvalho e Hermínio Escórcio, ambos suplentes do 
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DUDA DO MILTAATIS 


C.C. Presentes ainda, diversos responsáveis do 
Estado e das Forças Armadas. 


O primeiro orador, foi o cda. Inocêncio Dom- 
bolo. Em representação de toda a Juventude, rea- 
firmou o engajamento desta na primeira fila da 
defesa do nosso país contra as tentativas de agres- 
são. Referiu-se, também, à manobra que o imperia- 
lismo desencadeia com a cumplicidade de alguns 
governos fantoches de África, no sentido de criar 
uma força militar que não representaria senão os 
interesses do capital internacional. 


Uma moção lida por um responsável político 
das Forças Armadas, à população de Luanda reite- 
rou a sua vontade de se reunir, cada vez mais, 
como um só bloco, em torno do Partido e do 
Camarada Presidente Agostinho Neto, como fac- 
tores fundamentais à preservação da unidade nacio- 
nal, e das conquistas revolucionárias alcançadas. 


A encerrar O comício, proferiu um discurso, O 
cda. Ndalu, no qual indicou a base das manobras 
do imperialismo contra o nosso país e a África 
e reafirmou a necessidade do cumprimento progra- 
mático das tarefas definidas pelo Partido. Depois 
de referir que o povo angolano demonstra uma vez 
mais que está pronto a defender por todos os meios 
a sua pátria sublinhou : 


«O nosso povo sente-se tranquilo porque co- 
nhece a sua força, a sua determinação, a sua cora- 
gem, na certeza de que aniquilará todo o inimigo 
que tentar destruir a sua Revolução Socialista». 
Disse mais adiante que o imperialismo conta ainda 
com muito apoio da parte dos marionetes africanos. 
Hoja — acrescentou — adopta novas formas de 
agressão com o fito de enganar os povos apoiando 
os grupelhos de renegados-vendidos. Referiu, de- 
pois, que a concentração de forças ao longo das 
nossas fronteiras, quer ao norte, quer so sul, tem 
em vista uma clara agressão ao nosso país. Recor- 
dou, ainda, que a intervenção das forças belgas e 
francesas no Shaba não passou de uma interven- 
ção puramente racista. Neste sentido, tentando 
rectificar a sua falha, apoiado pelos regimes fanto- 
ches de África O imperialismo prepara-se para criar 
uma força, dita africana de intervenção. Mas — 
replicou — no fundo o desejo de todos os países 
imperialistas é de recolonizarem a África. Recordou, 
por outro lado, que o Povo' Angolano durante a 
sua luta beneficiou da ajuda de vários países amigos 
a qual soube sempre avaliar. Por isso — destacou 
— nós jamais esqueceremos aqueles povos que 
lutam pela sua independência. Esses povos sempre 
terão o apoio do nosso povo. E, por maiores que 
sejam as agressões que tenhamos de sofrer, por 


mMaores que sejam as pressões que tenhamos de 
suportar, o Povo Angolano jamais abdicará do 
dever sagrado de ajudar os outros povos necas- 
sitados, jamais deixará de cumprir com o dever 
sagrado do internacionalismo proletário». 


A PRODUÇÃO É BASE DA NOSSA INDEPEN- 
DÊNCIA 


Aquele membro da direcção do Partido inume- 
rou, depois as importantes tarefas da actual fase da 
Revolução Democrática Popular em que está enga- 
jado todo o povo. E acrescentou A nossa Revolu- 
ção terá valor se for capaz de se defender. Os 
trabalhadores, a juventude , devem estar firmes na 
defesa da pátria. Disse também que a Revolução 
não se defende apenas dando tiros ou eliminando 
fisicamente o inimigo. Neste contexto, destacou o 
papel de capital importância que representa o au- 
mento da produção. A produção — referiu — é a 
base da consolidação da nossa Revolução, base da 
nossa independência. Quanto mais produzirmos 
mais independentes seremos e mais fortes será a 
nossa defesa. Realçou, ainda, a necessidade da ju- 
ventude, nas fábricas, no campo o” na escola de se 


LV LIDA DL MILLA TS 


empenhar no estudo em ordem a elevar o seu nível 
ds formação cultural, técnico e político «para au- 
mentarmos a produtividade do trabalho». 


A finalizar sublinharia o significado transcen- 
dental de que se revestem a disciplina Partidária e o 
reforço da unidade nacional, sem a qual — referiu 
— a nossa defesa será vulnerável aos inimigos. 
Só a unidade — acrescentou — em tomo do MPLA- 
-Partido do Trabalho e do Camarada Presidente 
Agostinho Neto fará de Angola trincheira firme da 
Revolução em África». 


MOÇÃO 


AO COMITÉ CENTRAL 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


A luta heróica levada: a cabo pelo povo angolano, 

sob a direcção do MPLA, contra o colonialismo e 

imperialismo, granjeou a simpatia e admiração das 

forças progressistas mundiais e de todos os povos 
amantes da Paz. 

(Conclui na página 23) 
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* OS ACORDOS DE BISSAU 
SÃO MAIS UMA VITÓRIA 
DOS POVOS ANGOLANO E PORTUGUÊS * 


AFIRMOU O GDA. PRESIDENTE NA SUA GOMUNIGAÇÃO AD PAÍS 


Coumpatriotas, 
Camaradas : 


«Foi assinado em Bissau, no dia 26, um «acor- 
do geral de cooperação» entre a República Popular 
de Angoia e a República Portuguesa, compre- 
endendo os domínios cultural, científico, técnico e 
económico. 


O Povo Angolano e o Povo Português, iniciam 
assim um período novo de relações, após a vitória 
sobre o regime colonial, conseguida por meio da 
luta armada e da adopção de um novo sistema de 
organização social. 


A propósito deste acordo, importa considerar 
que a independência de Angola e a proclamação da 
República Popular, em 11 de Novembro de 1975, 
levou o Povo Angolano, dirigido pelo MPLA, a optar 
pelo socialismo científico e a transformar o Movi- 
mento, em Partido do Trabalho. 


Portugal, ao abandonar Angola, na véspera da 
sua independência, deixava o país a braços com as 
forças-invasoras sul-africanas e a agressão zairense. 


A maior parte dos portugueses retirou-se do 
nosso país, abandonando os centros de produção, 
levando consigc equipamentos e destruindo insta- 
lações e máquinas. 


O saque das instalações e do equipamento, foi 
continuando pelos exércitos invasores, associado à 
destruição de pontes, estradas, aeródromos. 
Aviões, viaturas automóveis, tractores, gado, equi- 
pamento hospitalar e escolar desapareceram com 
as tropas da invasão. 


No entanto Angola nasceu, desenvolveu-se e 
tem um radioso futuro à sua frente — um futuro 
sogialista. 
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E Portugal reconheceu a República Popular de | 
Angola em Fevereiro de 1976. 


As relações diplomáticas estabelecidas, premi- . 
tiram a troca de embaixadores, tendo o Embaixador | 
angolano sido acreditado este mês, junto do Presi- . 
dente da República Portuguesa. 


Para que se chegasse a este estado nas rela- 
ções, foi necessário ultrapassar através de longa re- 
flexão, algumas manifestações negativas, tais como 
a intensa campanha na Imprensa portuguesa, contra 
o MPLA, a República Popular de Angola e os seus. 
Dirigentes, que impediu de certo modo, o desenvol- . 
vimento normal de relações entre os dois paises.. 
Mais recentemente presença de elementos de . 
agrupamentos fantoches em Portugal, que livre- 
mente fazem propaganda e procuram mobilizar a 
opinião pública portuguesa para obter apoio político 
e material, tornou aparentemente, mais longiquas 
as possibilidades de normalização. 


| 


Contudo, dados os laços existentes entre os 
Povo Angolano e Português, resultantes de sé- 
culos de colonização e após a transformação vio- | 
lenta que levou Angola de país dominado e país . 
livre e independente, era desejável uma atmosfera . 
saudável, para, em pé de completa igualdade polí- | 
tica, es a cooperação entre Angola e. 
Portugal. a 


Esta necessidade é compreendida por todos, 
tanto mais que as circunstâncias materiais de cada 
um dos paises, exige também essa cooperação a 
fim de fazer face às tarefas do desenvolvimento 
actual. O passo dado eliminou os motivos de in- 
compreensão. Este passo representa progresso, no . 
interesse dos dois povos e até no interesse da 
Humanidade. 


No que respeita a Angola, compatriotas e ca- 


maradas, além do esclarecimento e a resolução de | 
questões de carácter económico e financeiro con. | 


RENDER AR dos 


" endicradas dificeis, mas que não são defimtivamente 
insolúveis, a cooperação técnica e cientifica cv qe 
grande importância, assim como o aproveitumunio 
— de resultados de estudos científicos elaborados 
— durante vários anos, para a dotação do pais de 
estruturas modernas e viáveis. 


A instrução, a assisténcia médica, o comércio, 
A as construções e vários serviços, beneficiarão com 
“o acordo e muitos homens e muiheres angoianos e 
portugueses encontrarão a forma de vida que dese- 
“ jam em Angola. O aiargamenio das áreas ce coope- 
ração, dependerá da maneira como eia virá a ser 
* realizada nos anos vindouros. 


E como princípio entendeu-se que a cooperação 
* não significa apenas uma dádiva ou um beneficio 
“em sentido único. Ela tem um carácter reciproco, 
O que lhe dá o carácter novo nas relações Angola- 
“Portugal. 


De grande importância no acordo é também o 
regreso urgente dos refugiados que se encontram 
“em Portugal, que por medo ou por razões de carác- 
* ter político sairam do país aquando da independên- 
cia ou pouco depois. 


Aqueles que quizerem, poderão regressar. 


Não se põe a questão de saber das inclinações 
políticas no passado ou no presente, ou ainda, do 
seu comportamento moral ou social. 


O regresso à Pátria é um direito natural, que 
" não pode ser negado a ninguém. Todos os angola- 
“nos, seja qual for a sua condição, têm o direito de 
- regressar ao seu País se o desejarem, submetenco- 
--se às leis que regem o nosso Estado. 


b 


A) 
|) 


E, muito especialmente no caso presente, não 
se deve nem pode excluir da possibilidade de re- 
“greso, nenhum angolano, por virtude do seu 
passado, 


Todos terão direito ao trabalho e será o seu 
comportamento futuro a dg dr a ascensão na 
escala social. 


Quanto aos cidadãos portugueses que aban- 
donaram Angola e que foram classificados como 
* «retornados», esses, não tém o direito de regressar 
“a Angola, só por aqui terem estado. A condição de 
“Sição do di não é qualidade suficiente para aqui- 
“ sição do direito de convívio com o Povo Ando 
| Em certos casos, é até um defeito. 


b, 


Poderão os portugueses «retornados» regres- 
sar, dentro do quadro da cooperação, desde que 
preencham condições a exigir O nosso Povo, 
através dos seus organismos partidários ou estatais, 
pronunciar-se-á sobre os casos que se apresenta- 
rem. 


7 


« Compatriotas € camaradas : 


] 
As bases em que assentará a cooperação são 
do conhecimento geral, são as bases que inse- 


, 


rem a existência de Angola como país independen- 
tô e soberano e a direcção do nosso Estado pelo 
MPLA-Partido do Trabalho, orientado pela ideolo- 
gia do proletariado, o marxismo-leninismo. 


dent 


sível. 


Portugal tem uma orientação política distinta 
da de Angola, mas isso não impede a cooperação, 


ro do respeito mútuo. 


Por outro lado, a Independência política, social, 
económica e cultural do Povo Angolano, é irrever- 


E a liquidação das estruturas coloniais vai 


reforçando essa independência e tornando impos- 
sível o regresso a quaisquer formas de submissão. 


sãs. 


O MPLA nunca mobilizou o Povo Angolano 
para fazer guerra ao Povo Português. Mobilizou-o, 
sim, para liquidar o sistema colonial e iniciar uma 
nova era de relações. 


Assim é agora. Os acordos de Bissau são, 
mais uma vitória dos Povos Angolano e Português. 
O ambiente encontra-se desanuviado e a era da 
amizade e da solidariedade vai começar em bases 


Como fizemos em Bissau, 


saudamos com 


emoção esta nova vitória comum, que completa a 
vitória contra o colonialismo. 


se ARTRT DD WILLIAM TA 


A, Luta Continua 


A Votória da ego 
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OUBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


II SEMINÁRIO NACIONAL 


DISCURSO DE ABERTURA 


Discurso proforiao peio cda. Lúcio Lars, 
membro do B.P. do C.C. do Partido, na 2.º Reunião 
do Seminário de Rectificação, realizada em Kabinda, 
no dia 30 de Junho de 1978. 


CAMARADAS 


Da Comissão Nacional de Rectificação, apenas 
algumas palavras, segundo sugestão do cda. Kimba, 
para orientarmos os nossos trabalhos. Após mês 
e meio de aplicação das Orientações do Movimento 
de Rectificação nós sabemos que em todas as 
Províncias as Comissões Provinciais de Rectificação 
deram o melhor do seu esforço para realizarem as 
decisões que tinham sido tomadas no Primeiro 
Seminário. Muitas foram as formas que assumiu 
o Movimento de Rectificação em cada Província; 
Esse é um aspecto importante e o mais rico do 
Movimento de Rectificação. É que cada Província, 
cada Núcleo de Militantes pode prestar a este Mo- 
vimento de Rectificação, uma experiência que nós, 
hoje, vamos ter o previlégio de analisar. É mediante 
esta análise, que nós nos sentiremos capazes de 
dar- as directivas, dos próximos meses, para um 
Movimento Nacional de Rectificação. Quis a von- 
tade dos camaradas do Comité Provincial do 
Partido em Kabinda, que nós tivessemos hoje a 
honra de sermos hóspedes, do Povo militante 
desta Província. Para muitos camaradas será, talvez, 
novidade, dizer que Kabinda constitui aquilo que o 
inimigo não gosta nada de ouvir, o 1.º Laboratório 
dos Grandes Combatentes, dos Grandes Guerri- 
lheiros que foram por Angola fora Libertar o nosso 
Povo. 


Deste Laboratório sairam chefes, como, por 
exemplo, e só para, citar um HOJI-YA-HENDA, e 
outros que estão vivos e necessariamente nós não 
os citaremos. Essa experiência, e esse Laboratório 
continua a dar frutos e por isso, cabe bem ao nosso 
Movimento de Rectificação a esta Comissão Nacio- 


nal de Rectificação, vir beber a Kabinda alguma 
inspiração militante para continuarmos o Movi- 
mento de Rectificação. Aqui, por tanto, vamos 
fazer um balanço, vamos tirar conclusões mediante 
a experiência de cada Província, que se pode gene- 
ralizar, vamos, certamente dar um novo avanço ao 
Movimento de Rectificação, vamos ter oportunidade 
de corrigir algumas falhas que se notaram na apli- 
cação dos princípios, e vamos ter oportunidade de 
criar novos métodos, particularmente, para pros- 
seguirmos o nosso trabalho. Face à experiência 
encontrada, vamos, também, ter a oportunidade, 
desde já, de começar a concretizar a Construção 
do Partido, dando orientação para o funcionamento 
das células que se estão já a constituir. Quer dizer, 
portanto, que daqui, de Kabinda, ambientados por 
esta experiência militante, que Kabinda sempre teve, 
que o Maiombe sempre nos forneceu, nós vamos 
enriquecer o Movimento de Rectificação, que devem 
mencionar como foi o decurso das experiências 
efectuadas (porque foram experiências o que se fez 
até agora) nós possamos, então traçar directivas 
definitivas que, inclusivamente, vão já permitir algu- 
mas formulações teóricas, na medida em que já 
ficou visto que o Movimento de Rectificação, está 
a contribuir para o enriquecimento do Marxismo- 
-Leninismo, na medida em que é uma aplicação 
particular dos princínpios do Marxismo-Leninismo. 
Possamos nós ser completos na análise, ser justos 
nas conclusões, para que, rápidamente, o Movi- 
mento de Rectificação dê os frutos, que o nosso 
Primeiro Congresso, segundo as Orientações trans- 
mitidas pelo camarada Presidente Dr. AGOSTINHO 
NETO, nos deu como tarefas para executar. 


AVANTE POIS, COM O MOVIMENTO DE 
RECTIFICAÇÃO . 


A sessão de encerramento foi presidida peio 
cda. Pedalé membro do B. P. do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho que na altura proferiu o 
seguinte discurso : 


Estamos materializando na prática as decisões 
do histórico 1.º Congresso do MPLA, hoje Partido 
do Trabalho. 


O balanço que foi feito neste segundo Semi- 
nário de todas as delegações das Comissões de 
Rectificação a nível de todas as Províncias, 
demonstrou que de Cabinda ao Cunene o nosso 
Povo, os responsáveis da R.P.A. e os militantes 
do MPLA-Partido do Trabalho estão engajados em 
implantar as estruturas do Partido nas Fábricas 
no Campo, nos Kimbos e nas Aldeias. (...) 


É de realçar que ainda temos a presença no 
nosso País, em certas Províncias, dos bandos fan- 
toches que provocam o luto e a intranquilidade 
que não deixam com que o nosso Povo numa 
Angola independente e soberana possa dar a 
continuidade de consolidar e reconstruir o nosso 
País conquistado pelo esforço, pelo sangue dos 
melhores filhos do Povo Angolano. 


Neste momento crucial que o imperialismo 
tenta desviar e deturpar a determinação do Povo 
Angolano, do MPLA-Partido do Trabalho, a de- 
terminação do Cda. Presidente em transformar o 
nosso País, num País modelo, como trincheira 


firme da revolução, constantemente observamos 
as violações das nossas fronteiras. Neste mo- 
mento que todos os dirigentes políicos de Cabinda 
ao Cunene se encontram reunidos, e ainda mais 
nesta província, que é, e que temos sempre dito 
— O cda. Lara ontem teve o cuidado de salientar, 
esta província que foi e que será, até hoje o 
laboratório dos melhores quadros. Esta Província 
que garantiu que o MPLA-Movimento | desenca- 
deasse, e intensificasse a luta armada para poder 
chamar atenção ao Mundo principalmente no 
momento que o imperialismo se apercebeu, que 
havia um Movimento que se estava a consolidar e 
que seria no futuro um perigo para os imperialistas, 
que quizeram em 1963 acabar com o MPLA.E assim 
que o MPLA na República, então República do 
Congo Kinshassa, actual República do Zaíre, o 
MPLA foi expulso e graça à determinação do Povo 
Congolês, do seu Governo, que soube albergar o 
MPLA que assim intensifica a luta armada nesta 
bela Província de Cabinda. Foi aqui nesta Província 
onde os melhores quadros políticos, militares se 
formaram para poder dar o apoio a guerrilha na 
1.º Região, poder dar apoio à abertura à frente 
leste, 3.º, 4.º e 5.º Regiões. Finalmente culminou 
com que hoje, Angola a 11 de Novembro de 
1975, fosse um país soberano e independente. E 
neste momento que nós como militantes do 
MPLA-Partido do Trabalho, neste momento que o 
Povo Angolano está concretizando na prática as 
vitórias alcançadas com enormes dificuldades, não 
tenhamos dúvidas que devemos assumir as nossas 
responsabilidades em fazer com que os esforços 


( Conclui na pág. 24) 
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05 MEMBROS DO PARTIDO 
DEVEM SER SIMPLES 
MAS NUNCA SIMPLISTAS | 


O que é ser simples 2 
O que é ser simplista ? 


.. Nós temos esse grande problema económico. Temos esse grande pro- 

“blema o subequipamento, o problema do nosso subdesenvolvimento, o problema 
da nossa carência enorme de quadros. Por vezes, ficamos complexados com. 
todos esses «subs». Há tantos «subs» que parecem a nós que já não podemos 
superar os «subs». Mas não é bem assim. Temos, de facto, que formar quamos. 
No plano político, sim. No plano económico, sim. No plano. técnico, no plano cien- 
tífico. Não desesperemos por causa disso. Vamos formando quadros. E eles vão ter, 
certamente, durante os anos que vêm, a capacidade necessária para poder governar 
e para poder administrar as empresas que existem no nosso país. Não nos afunde- 
mos na complexidade dos problemas. Vamos tomar um a um, e vamos resolver 
cada um». 


“Cda. Presidente Agostinho A Neto 


Se os erros são cometidos a propósito de pro- 
blemas pessoais, individuais, restrito a poucas pessoas, 
embora eles sejam sempre erros, não causam tantos 
problemas como quando esses erros são cometidos a 
propósito de problemas gerais, colectivos, que afectam 
a vida de muita gente. 


Os militantes do Partido, os militantes da Orga- 
nização que dirigem o Estado angolano, têm sobre os 
seus ombros pesadas responsabilidades; tratam de 
problemas de grande importância, problemas que dizem 
respeito a muitos angolanos, problemas que se não 
forem devidamente analisados e compreendidos, estu- 
dados e resolvidos, poderão causar sérios prejuízos e 
travar ou retardar a marcha do Povo angolano em di- 
recção ao socialismo. 


É preciso sermos claros e simples ao abordar os 
proplemas, ao propôr as formas para a sua resolução. 


Mas uma coisa é sermos simples e outra coisa, 
diametralmente oposta é sermos simplistas. 


Somos claros e simples quando estudamos pro- 
fundamente uma situação, apercebemo-nos da sua 
essência, surpreendemos o seu movimento real e os 
laços de interdependência estabelecidos com outros 


Na prática, na vida de todos os dias, e a propó- 


sito dos mais diversos problemas, têm surgido duas fenómenos. 

maneiras de raciocinar que algumas vezes se confun- 

dem, causando grandes prejuízos. Uma maneira sim- Somos claros e simples quando mergulhamos pro- 
ples, e outra, oposta, simplista. . fundamente nos problemas e compreendemos, no meio 


da espessa teia, o mecanismo simples que determina 
o seu movimento. 


Da situação de confusão, de extrema complexi- 
dade com que os problemas se nos apresentam, passa- 
-se a uma clarificação progressiva, até as verdades 
surgirem cristalinas e simples como a água. 


Para sermos claros e simples temos que investigar 
a fundo, temos que os estudar. E investigar não é 
abordar os problemas pela rama. 


«O método de investigar — diz Marx — deve 
recolher os materiais em todos os seus detalhes, 
analisar-lhes as diversas formas de desenvolvi- 
mento e descobrir-lhes os laços internos. Só 
depois de realizados esse trabalho pode descre- 
ver-se justamente o movimento real no seu con- 
junto». 


Esta é a via científica, a via revolucionária, a 
única que permite passarmos do estado de confusão, 
de incompreensão dos fenómenos, de uma situação de 
«águas turvas» para uma situação de águas límpidas» 
para uma real compreensão dos fenómenos. 


Ser simples exige em primeiro lugar humildade; 
em segundo lugar trabalho intenso; em terceiro lugar 
estudo aprofundado e em quarto lugar espírito crítico. 


Essas são as qualidades fundamentais, o mínimo 
exigível a cada um de nós. Não devemos esperar que 
seja o Partido a exigí-lo, nós próprios devemos exigir 
isso de nós mesmos em todos os momentos. 


Infelizmente, ainda existem camaradas que não 
dão atenção a estes pormenores e, em lugar de serem 
simples e claros na análise e solução dos problemas, 
o que exige como se viu já, humildade, trabalho, estudo, 
visão crítica, preferem ser simplistas. 


Ser simplista é não abordar o problema em pro- 
fundidade, não analisar as questões sob todos os 
ângulos, é não se interessar pelo estudo. 


Ser simplista é ser liberal e subjectivo, ser 
anti-científico na análise e Solução dos problemas. 


Ser simplista é simplificar abusivamente a rea- 
lidade, é interpretá-la a seu bel-prazer e de acordo 
com as conveniências do momento. 


O simplista é no fundo um liberal, um oportunista 
que procura camuflar a sua preguiça, a sua falta de 
humildade, o seu horror ao estudo com a capa de 
um homem de acção, de homem enérgico e pragmático. 


Mas a revolução é um fenómeno histórico, sujeito 
a leis. 


As leis que regem este fenómeno são leis objec- 
tivas ,dadas, independentes da vontade e da consciên- 
cia dos Homens. 


Aos homens empenhados na tarefa de fazer nascer 
a nova sociedade compete descobrir as leis que regem 
o processo e não inventá-las. 


Aqui, entre descobrir as explicações para as coi- 
sas, a causa dos fenómenos, o seu nexo interno e in- 
ventar arbitráriamente uma explicação; aqui entre o 
trabalho, o estudo, a humildade de um lado e do outro 
lado a preguiça, o horror ao estudo e a vaidade, aqui 
reside fundamentalmente a diferença entre simples e 
simplista. : 


Nós devemos lutar por sermos simples e claros, 
mas isso não é fácil de conseguir. Muitas vezes faze- 
mos análises precipitadas e simplistas dos problemas 
e situações que encontramos porque ainda não os conhe- 
cemos o suficiente. A nossa ignorância não nos deixa 


EDIT DO UILISANTDOA o 


ver o bosque por detrás das árvores que estão na 
primeira fila 


Visto da outra forma, devido à nossa ingenuidade, 
ao nosso desconhecimento e ignorância, deixamo-nos 
levar pelas primeiras impressões, deixamo-nos iludir 
com o aspecto imediato do problema. 


Ora, isto é inevitável. Ninguém se pode gabar de 
jamais ter feito juízos precipitados, de ter sido simplista 
na análise dos problemas, de se ter deixado levar pelas 
aparências, pelas primeiras impressões. 


O que se pode e deve evitar é mantermo-nos 
agarrados aos aspectos exteriores e aparentes dos fe- 
nómenos, desprezando o estudo e a compreensão do 
mecanismo interno. 


O que se pode e deve evitar é que não nos de 
xemos hipnotizar pelas primeiras impressões, que feche- 
mos os olhos e a inteligência a uma análise mais 
profunda 


E, o que é grave, é o facto de alguns camaradas 
servirem-se dos aspectos exteriores dos fenómenos para 
se iludirem não só a si como aos outros, ou ainda, 
partir deles (dos aspectos exteriores ou aparências) 
para inventar uma explicação que lhes convenha de 
momento. 


Em todos os actos da nossa vida de militantes, deve- 
remos procurar ser simples e jamais deixamo-nos cair 
na posição de sermos simplistas. Devemos ser objecti- 
vos e não subjectivos. Não podemos deixar-nos levar 
pelos impulsos do momento e devemos reflectir madu- 
ramente sobre os assuntos; não devemos ter medo 
nem vergonha de manifestar o nosso desconhecimento 
ou o conhecimento, ainda insuficiente de tal ou tal 


problema ,nem vaidade para exibir os poucos conhe- 
cimentos que temos. 
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Procurando ser simples, prestamos um grande ser- 
viço à Pátria, à Revolução, ao Partido, deixando-nos 


arrastar por análises simplistas, pôr facilidades em 
tudo, causamos sérios prejuízos, freamos a nossa 
caminhada em direcção ao socialismo. 


Ainda há camaradas que assumem uma outra 
posição face aos problemas. 


Eles recusam-se a ser simplistas, não se deixam 
levar pelas primeiras impressões, pelos aspectos exte- 
riores, pelas reacções imediatas. Eles procuram estu- 
dar e conhecer melhor o problema. Mas acontece que 
ao aprofundarem o estudo de tal ou tal problema, 
começam a reunir uma série de dados contraditórios, 
e perdem-se no meio de uma grande confusão. 


Emvez de prosseguirem o estudo, em lugar de 
continuarem trabalhando sobre o problema até conse- 
guirem sair do labirinto e ver as coisas com simplici- 
dade e clareza, eles abandonam a investigação e o 
estudo, baixam os, braços e deixam-se ficar confusos, 
e, o que é pior,«quando discutem o problema, espalham 
também a confu o entre os outros. 

Na verdade, eles já não discutem mais o problema 
nem se preocupam em continuar o estudo até o compre- 
ender com clareza; daqui para diante, eles só fazem 
é confundir tudo, obscurecer tudo, sabotar o estudo, 
a discussão, a compreensão dos fenómenos. 

Este comportamento é muito frequente entre 
elementos tocados pela vaidade e -auto-suficiência 
pequeno-burguesa, e há que combaté-lo com vigor. 


Na maior parte dos casos, os complicados, os 
confusos, para saírem dos problemas tornam-se sim- 
plistas. 


São como o mecânico que está convencido que 
sabe de- tudo, é vaidoso, e, como todo Os, vaidosos, 
também é preguiçoso. Quando se lhe apresenta uma 


ECON dr RAR id E RR TE 


avaria flo motor, em lugar de estudar atentamente o 
problema até descobrir, de entre as muitas causas pos- 
siveis, a verdadeira causa, a causa determinante da 
avaria, mostra-se um homem decidido e rápido de ra- 
ciocínio e propõe dar umas marteladas para reparar a 
avaria. «lsto não é nada» afirma; com duas «martela- 
das» fica bom. Quando o condutor da viatura reage e 
exige mais explicações, o mecânico vaidoso e aldrabão, 
inventa complicadas explicações, misturando tudo para 
concluir que com duas não, mas agora com três marte- 
ladas a coisa fica boa. 


Infelizmente, não são só mecânicos deste tipo que 
abundam por aí. Também, nas fileiras do Partido ainda 
há camaradas assim e no aparelho de Estado, o caso 
é mais grave, como aliás não podia deixar de ser dadas 
as nossas condições concretas. 


. Creio, por outro lado, que nós precisa- 
mos de melhorar — e eu peço desculpa se vou 
insistir num ponto que os camaradas já ouviram 
— os serviços públicos. Eu creio que, ninguém 
em Angola, nenhum de nós presentes nesta sala, 
tem qualquer dúvida de que há entraves que 
são postos ao nível da função fública. 


A função pública não é totalmente dinâmica 
para responder as decisões do Partido. Não vou 
referir, aqui, porque iria sobrecarregar demasiado 
esta reunião, os graves problemas que temos no 
que respeita à importação e à exportação, no que 
respeita à armazenagem de bens que devem ser 
imediatamente distribuídos ao Povo e que não 
são. Nós temos uma maquinaria burocrática, a 
nível do Governo, que herdámos dos colonialitas 
portugueses. E essa máquina, de vez em quando, 
faz «contravapor». Não correesponde às intenções 
do Partido. E assim, por vezes, tomamos decisões, 
a nível do Partido, mas chegamos, a certo mo- 
mento, e vemos que tudo falhou porque, a um nível 
qualquer, não se cumpriu com o que deveria ser 
cumprido, com todas as decisões que foram 
tomadas». 


(Cda. Presidente A. Neto) 
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NÓS FAREMOS DE ANGOLA A PÁTRIA DOS TRABALHADORES 
E A REVOLUÇÃO CONTINUARÁ A SUA MARCHA TRIUNFAL 
AO LADO DOS POVOS QUE SEGUEM O MESMO CAMINHO 
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Com um proletariado reduzido, um campesinato 
numeroso (relativamente) e onde ainda se regista ele- 
vada taxa de analfabetismo a pequena burguesia terá 
de predominar necessariamente nos diversos sectores do 
aparelho de Estado. 


E nem uma coisa (a predominância da pequena 
burguesia no aparelho de estado) nem as outras 
(aumento rápido dos efectivos operários e a alfabeti- 
zação maciça do campesinato) se podem conseguir 
de um dia para outro, tampouco se pode ter ilusão de 
que a pequena burguesia abandonará os seus defeitos 
e se reeducará em uma semana. 


Este é um longo e persitente combate, uma guerra 
de longa duração que o Partido deve dirigir e comandar 
por toda a parte. 


Nem facilidades absurdas, nem confusas comple- 
xidades. Nem simplistas nem confusionistas. Homens 
simples, que vejam claro, humildes, estudiosos e tra- 
balhadores. Tal é o' nosso objectivo. 
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A MORAL COMUNISTA É A MORAL DA CL/ 
E DE TODOS OS TRABALHADORES EM LL 


Consciente ou inconscientemente os homens 
sempre derivaram das condições de vida material de 
uma dada sociedade os seus conceitos ácerca do 
justo e do injusto, da honra e do dever, do bem e do 
mal. Assim é que, numa sociedade dividida em clas- 
ses, OS princípios da moral ostentaram e ostentam, 
inevitavelmente, um carácter de classe. Numa socie- 
dade dividida em classes irreconciliavelmente inimigas 
não pode existir uma moral única para todos. Carac- 
terizando a moral da sociedade capitalista, Engels 
escrevia: «Que moral é hoje proclamada? Temos 
=rimeiramento, a morai cristã-feudal, que nos lega- 
ram os velhos tempos da fé e que por sua vez sé 
divide, substancialmente, numa moral católica é 
numa moral protestante, com toda uma série de 
variantes e subdivisões que vão desde a moral cató- 
lica dos jezuítas e a moral ortodoxa dos protestantes 
até uma moral um pouco liberal e de mangas largas. 
E ao lado temos a moral burguesa, e ao lado da moral 
burguesa moderna a moral proletária do futuro. Nos 
países mais cultos da Europa, o passado, o presente 
e o futuro brindam-nos três grandes grupos de 
teorias morais que pretendem reger os três a par e 
simultâneamente. Qual é a verdadeira? No senti- 
mento obsoluto e definitivo, nenhuma, mas eviden- 
temente que a que mais garantias de permanência 
conterá será aquela moral que represente no pre- 
sente a alteração do presente, o futuro; isto é, a 
moral proletária». (F. Engels — Anti-Duhring). 


O móbil fundamental que impulsiona as acções 
da burguesia, a sua conduta, as suas ideias e os seus 
princípios é a mais valia, o lucro. Marx cita em 
O Capital as seguintes palavras de um economista 
acerca dos motivos que inspiram os actos da classe 
capitalista; «O Capital tem horror à ausência da 
mais-valia ou 4 mais-valia demasiado pequena, como 
a natureza tem ao vazio. Conforme aumenta a mais 
-valia o capital valoriza-se, ganha ânimo. Assegure- 
-se-lhe 10% e ele acudirá aonde seja; uns 20% 
e sentir-se-ã já animado, com 50% positivamente 
temerário; 100% e será capaz de saltar por cima de 
todas as leis humanas, 300% e não há crime a que 
não se arrisque, ainda que vá para o cadafalso». 
(K. Marx — «O Capital» ). 


«O homem é o lobo do homem», «vales pelo 
que tens»; «o talento está na carteira»; «a cada qual 
o seu, e um deus para todos»; nestes ditos e noutros 
parecidos expressam-se as normas da moral bur- 


guesa, nascidas do antagonismo de classes, da 
propriedade privada, da competência geral. 


A sociedade burguesa baseia-se no princípio de 
«... ou despojas outro, ou despojam-te a ti, ou tra- 
balhas para o outro ou o outro trabalha em teu 
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| CLASSE OPERÁRIA 


M LUTA CONTRA A OPRESSÃO DE CLASSE 


da proveito, ou és esclavagista ou és escravo. E, como é 
natural, os indivíduos desta sociedade são educados 
segundo estes princípios através da psicologia, 

de hábitos, ideias de ou esclavagista ou escravo, ou 

a- pequeno proprietario, pequeno empregado, pequeno 


uncionário, intelectual, numa palavra, homem preo- 


Degpoente 
ção Broral da burguesio 


liso e o egoismo desenfreados 
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cupado apenas em possuir o seu, sem se preocupar 
com os demais». (V. |. Lenine-Obras Completas-T 
XXXl-ed. russa). 


O açambarcador de grandes reservas de trigo, 
na sociedade capitalista, está interessado que haja 
seca, que haja má colheita, fome, já que tudo isto 
faz subiro preço da sua mercadoria; ao médico 
burguês interessa-lhe que abundem doentes, ao 
advogado burguês convém-lhe que se cometam 
muitos delito, ao arquitecto burguês, que se produ- 
zam muitos incêndios na cidade; ao cura, que au- 
mente o n.º de mortos. A desgraça de uns é fonte 
de lucro e inclusivamente, condição de vida para 
outros. 


A maior calamidade que se pode abater sobre 
os povos são as guerras imperialistas. Mas, simultã- 
neamente, estas são fonte de fabulosos lucros para 
os magnates do capital, para os fabricantes de 
armamentos. A causa de que os ideólogos e os polí- 
ticos burgueses se servem não é outra senão dizer 
que a guerra é algo natural e eterno. Não é por acaso 
que os monopólios capitalistas temem a paz como 
se fosse a peste. 


Na sociedade capitalista tudo se converte em 
mercadoria, em valor de troca, tudo se compra e 
vende; a mão de obra, a consciência e a honra, a 
dignidade do homem e as suas virtudes, o amor e 
a beleza, o talento do artista e a inspiração do poeta, 
o génio do sábio e os sermões do sacerdote. A cir- 
culação das mercadorias, escreve Marx, «é como 
uma grande retorta social à qual se lança tudo, para 
que saia dela cristalizada em dinheiro. E desta alqui- 
mia não escapam nem ossos dos santos, e muito 
menos coisas sagradas, fora do comércio dos 
homens. Como com o dinheiro desaparecem todas as 
diferenças qualitativas das mercadorias, este nivela- 
dor radical produz por sua vez as diferenças. Mas, 
o dinheiro é também uma mercadoria, um objecto 
material, que pode converter-se em propriedade pri- 
vada de qualquer um. Deste modo, o poder social 
converte-se em poder privado de um indivíduo par- 
ticular». (K. Marx. «O Capital, T. |. ed. espanhola). 
A sociedade capitalista agradece com o graal (vaso 
nístico) a refulgente encarnação do seu princípio de 
vida mais genuíno» ((idem). O dinheiro é a riqueza, 
o ideal da sociedade burguesa, perante ele humilham- 
-se e sacrificam-se milhões de vidas humanas. Quem 
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possui dinheiro possui tudo, quem dele carece ver- 
-se-à condenado à miséria, às privações e ao sofri- 
mento. 


Aos olhos do burguês, o dinheiro é a medida 
fundamental da dignidade, do homem. A sua posição 
social determina-se pela quantidade de dinheiro que 
possui. 


O burguês possuidor de dinheiro, pode dizer, 
como escreve Marx: «Sou feio mas posso com- 
parar-me à mulher mais formosa, o que quer dizer 
que não sou feio, já que os efeitos da fealdade, são 
destruídos pelo dinheiro. 


Pode ser que, fisicamente e como indivíduo, 
seja coxo, mas como o dinheiro me dá 24 per- 
nas, eu posso andar ; posso ser idiota, deso- 
nesto, etc. mas como o dinheiro é tido em alta es- 
tima, também o que o possui é estimado e respei- 
tado. O dinheiro é o maior dos bens e quem o possui 
pode considerar-se portanto como excelente; o 
dinheiro exime-me do trabalho de ser desonesto, 
o que significa que sou um homem bem visto. » 
K. Marx, F. Engels — « Sobre a arte e a litera- 
tura» (...) 


Os moralistas, políticos e jornalistas burgueses 
falam e escrevem muito àcerca da personalidade 
livre, da igualdade dos direitos da mulher, das altas 
virtudes, etc, mas isto não é obstáculo para que 
em todos os Estados capitalistas existam, com pro- 
tecção da lei, casas de prostituição e se mantenha, 
legalmente consagrada a desigualdade entre os se- 
xos. No Estado de Alabama dos Estados Unidos exis- 
te uma lei segundo a qual o marido tem direito a ba- 
ter na sua mulher com um pau «cuja largura não po- 
derá exceder dois dedos.» Leis parecidas existem 
na « democrática » Inglaterra. (...) 


Sómente na sociedade capitalista se podem 
publicar anúncios como este, inserto no periódico 
norte-americano New Day: « Vende-se: mulher di- 
vorciada, loura, atraente, procura homem que se 
case com ela e a sustenha assim como aos seus 
dois filhos. O solicitante deverá assinar o acordo 
e estar em condições de entregar já 10.000 dóla- 
res.» Esta é uma boa ilustração, entre outras inú- 
meráveis, do que é a moral burguesa. 


A decomposição moral, o amoralismo é uma du 
características das classes exploradoras, na sua fase 
de decadência. A nobreza de França, nas vésperas 
da revolução burguesa de 1878, tinha como divisa 
esta frase: « Depois de nós, o dilúvio. » E este po- 
deria ser também o lema da burguesia reaccionária 
dos nossos dias. O escritor burguês norte-ameri- 
cano F. Landberg traça um quadro do parasitismo 
e da vida da burguesia dos Estados Unidos. A bur- 
guesia norte-americana, enriquecida com a explora- 
ção do seu próprio povo e com os despojos de ou- 
tros países, com a guerra e o sangue de milhões 
de homens, não sabe como empregar o produto 
da sua exploração. A preversão, o luxo, colares de 
brilhantes para cães no valor de 15. 000 dólares, ban- 
quetes em homenagem aos cães e cavalos favoritos, 
etc.». Fartos de tão «modestas » diversões, os 
plutocratos enveredaram para outros passatempos 
mais faustosos : sentavam nos seus banquetes, en- 
tre os convidados, chimpanzés. » Isto acontecia por 
volta dos anos 90 do século XIX. 

Os costumes da burguesia dos nossos dias 
fazem-nos recordar os dos esclavagistas da Roma 
antiga na época da decadência ou os da aristocracia 
feudal em decomposição. Mas a burguesia superior 
OS seus antecessores de classe, com os seus cri- 
mes contra a humanidade, com as suas atrocidades 
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e com a sua amoralidade. Os sociólogos, filósofos, 
escritores e ideólogos e líderes políticos da bur- 
guesia procuram inclusivamente fundamentar « teó- 
ricamente » o seu civismo e amoralismo, a sua fe- 
rocidade e o seu ódio a todos os humanos. O fas- 


cismo alemão fez sua esta filosofia e proclatriou 


Nietzsche o seu nai espiritual. 


O fascismo alemão, japonês e espanhol e o 
imperialismo norte-americano são o expoente de tu- 
do o que há de mais abjecto e bestial na burguesia 
imperialista. « Veio — disse Hitler — libertar o ho- 
mem ... dessa quimera humilhante que se chama 
consciência ... Tenho a vantagem de me não sen- 
tir ligado por nenhuma espécie de considerações de 
ordem teórica ou moral.» Hitler preconizava à ju- 
ventude alemã, como ideal, o protótipo de « super- 
homem »... E neste espírito foi educado o povo 
Alemão antes da 2.º guerra mundial. A fisionomia 
do homem hitleriano é a do homem sem consciên- 
cia e sem honra ... As atrocidades cometidas pelo 
exército de Hitler nos países ocupados e principal- 
mente em território da URSS, suplantaram todas 
as bestialidades dos Hunos, dos vandalos, das hor- 
das de Gengis Kan e de Taméilan juntas. Os impe- 
rialistas alemães, japoneses, norte-americanos e os 
congéneres associaram a crueldade bárbara a todas 
as conquistas da técnica moderna da destruição, 
com o genocídio, as câmaras de gaz, os horrores 
dos campos de concentração de Maidamek e Aus- 
schwitz, a guerra química e bacteriológica, etc. 


Depois de esmagada a Alemanha Hitleriana e o 
Japão imperialista, o papel de inspirador de toda a 
reacção internacional e de organizador de uma nova 
guerra mundial passou para as mãos do imperialis- 
mo norte-americano. 

Pouco tempo depois da 2.º guerra mundial, a 
burguesia dos Estados Unidos deu passos para o 
fascismo, acumulou uma experiência tão grande na 
luta bandidesca contra os negros e contra os patrió- 
tas da Grécia, Coreia e Filipinas que já nada tem a 
invejar aos hitlerianos quanto a bestialidade e amo- 
ralismo. Os mesmos hitlerianos tomaram como mo- 
delo, não só as crueldades da Inquisição católica 
medieval, senão também as dos linchamentos norte- 
-americanos e o bandoleirismo do Klu-Klux-Klan. 

A cínica, descarada e impune pregação de uma 
3.º guerra mundial nos países do imperialismo, a 
preparação e a propaganda descarada de uma agres- 
são imperialista contra a URSS e os países de de- 
mocracia popular é o expoente do extremo reaccio- 
narismo e da desenfreada degradação moral da bur- 
guesia contemporânea. 

A fisionomia moral da burguesia norte-ameri- 
cana actual são expressadas correctamente pelo Dr. 
Nenson, reitor da Universidade de Tampa (Estado 
de Flórida). « Parece-me a mim que devemos le- 
var a cabo uma preparação total, baseada na lei da 
selva. Que cada um se instrua na arte de matar. Não 
creio que a guerra se deva limitar aos exércitos e 
às forças armadas do mar e do ar, nem que exista 
qualquer género de restrições quanto aos méto- 
dos ou armas de destruição. Eu não sancionaria 
a guerra bacteriológica, o emprego de gases, a 
bomba atómica e de hidrogénio e o foguete inter- 
continental. Não seria partidário de pedir um trata- 
mento de excepção para hospitais, igrejas, institui- 
ções científicas, nem para nenhum grupo especial 
da população ... Seria hipócrita mostrar clemência 
para com algum grupo, qualquer que ele fosse.» 
(Citado de uma informação do « Pravda » de 6 de 
Agosto de 1950.) 

(Cont. no próximo número) 
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ORGANISMOS PROVINCIAIS, MUNICIPAIS 
COMUNAIS, DE BAIRROS (POVOAÇÕES) E SECTOR 


ART. 47 Os organismos Provinciais, Munici- 
pais, Comunais, Urbanos, de Bairro (Povoação) e 
de Sector do Partido orientam a sua actividade pelas 
decisões do Congresso e do Comité Central e as- 
seguram a sua aplicação nos seus limites adminis- 
trativos. 


ART.º 47 — Quem faz aplicar ao nível da Pro- 
víncia, do Município, da Comuna, do Bairro (ou 
Povoação ) e de Sector, as decisões do CON- 
GRESSO e do Comité Central, são os Comités do 
Partido da respectiva circunscrição administrativia. 


ART.º 48.º As tarefas fundamentais dos orga- 
nismos Provinciais, Municipais, Comunais, Urbanos, 
de Bairro (Povoação) e Sector são as seguintes : 


ART. 48 — São tarefas essênciais desses 
escalões : 


a) A direcção política do desenvolvimento sis- 
temático do trabalho político, ideológico e organiza- 
tivo a fim de [unir todos os trabalhadores conscien- 
temente na edificação da sociedade socialista, e na 
criação do Homem Novo, para que aumente o ritmo 
de crescimento da produção socialista, encorajando 
o progresso científico e técnico, o aumento de pro- 
dutividade, e a realização de todos os objectivos do 
plano de desenvolvimento económico, com vista à 
elevação do nível de vida material e do nível cultural 
do Povo; 


— Dirigir de forma persistente e planificada o 
progresso do trabalho político e ideológico, o desen- 
volvimento das estruturas do Partido para que haja 
uma efectiva unidade de todos os trabalhadores, de 
modo a que todos 
nossa opção socialista cada vez mais consciente- 


mente ; para que se eleve progressivamente o nível 
de vida ( económico e social ) de todo o Povo, cabe 
também aos organismos do PARTIDO nos seus li- 
miteés de acção velar pela elevação do ritmo do tra- 
balho produtivo de acordo com o plano definido para 
cada sector económico, bem como incentivar o aper- 
feiçoamento técnico e científico dos trabalhadores 
e incutir-lhes um espírito de permanente aumento 
da produtividade no trabalho. 


b) A organização do trabalho ideológica, da 
propaganda marxista-leninista, a promoção de ele- 
vação da consciência revolucionária. dos trabalhado- 
res, e a direcção política da informação local e dos 
estabelecimentos culturais e da educação ; 


— Organizar a educação política e ideológica e 
a propaganda da teoria científica do proletariado de 
forma a que aumente constantemente a consciên- 
cia das massas trabalhadoras ; dirigir do ponto de 
vista político os órgãos de informação e as institui- 
ções culturais e educacionais da sua zone de acção. 


c) A direcção dos organismos inferiores do 
Partido, ajudando na execução do seu trabalho e nas 
suas iniciativas, informando-se da sua actividade ; 


— Dirigir a actividade dos respectivos escalões 
inferiores colaborando com eles no seu trabalho e 
iniciativas fazendo esforços para que permanente- 
mente tenham uma correcta visão da sua acção. 


d) A orientação da actividade da Juventude do 
Partido, das Organizações de Massas (os Sindica- 
tos, a OMA, é outras), das Associações e das Or- 
ganizações Culturais, Recreativas e Desportivas in- 
centivando a participação do Povo na execução das 
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tarefas de construção económica e cultural e na 
vida político-social do País; 


— Orientar o trabalho da Juventude do Partido, 
das Organizações de Masstas (os Sindicatos a OMA 
e outras), das Associações e Organizações Cultu- 
rais, Recreativas e Desportivas, mobilizando todo o 
Povo para realizar as tarefas nos vários sectores da 
vida do País. 


e) A orientação e controlo da actividade dos 
órgãos de Poder Popular e dos outros organismos 
de Estado, dos organismos e actividades adminis- 
trativas e económicas, levando-os a estabelecer um 
estilo e métodos correctos de trabalho. Os organis- 
mos do Partido não substituem nunca os organismos 
e as unidades administrativas e económicas, nem 
admitem a confusão de funções dos organismos do 
Partido e de outros organismos, nem uma duplica- 
ção inúltil do trabalho ; 


— Orientar e controlar o trabalho dos órgãos 
de Poder Popular e dos restantes organismos do 
aparelho de Estado, unidades económicas etc., fa- 
zendo com que estas abandonem os métodos e 
a forma de trabalho existente na Sociedade colonial 
e adoptem métodos mais de acordo com o objectivo 
da nossa Revolução. Não significa isso que as es- 
truturas do Partido se sobreponham às estruturas 
administrativas ou de gestão dos vários sectores, 
nem que uma mesma tarefa ( a direcção ) seja exe- 
cutada por múltiplas estruturas. 


f) A realização da promoção e repartição cor- 
recta dos quadros dirigentes do aperfeiçoamento da 
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sua formação marxista-leninista e do seu senso de 
de responsabilidade perante o Partido e o Povo, no 
cumprimento das tarefas assumidas : 


— Promover e repartir de uma forma correcta 
os quadros de direcção, velar pela elevação cons- 
tante da sua forração política e ideológica da sua 
noção de responsabilidade perante o Partido e as 
massas populares, no cabal cumprimento das tarefas 
por eles assumidas. 


+ 
9) O estudo do processo e dos fenómenos 
objectivos da vida política, económica e social, das 
aspirações dos trabalhadores e da sua experiência 
prática ; 


— Analisar todos os factos reais no campo po- 
lítico, económico e social, as necessidades do Povo 
e a sua capacidade de resolvê-los graças à sua ex- 
periência. 


h) O estímulo à participação no trabalho volun- 
tário, nos organismos e organizações sociais e do 
Estado ; 


— Estimular a participação do Povo: no tra- 
balho voluntário, nas organizações sociais e nos 
organismos do aparelho de Estado- 


ti) A informação aos organismos superiores e 
a prestação de contas da sua actividade perante eles. 


— informar e prestar contas, aos respectivos 
organismos superiores, da sua actividade. 
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( Continuação da pág. 5) 


frentes de combate, a vigiar as fronteiras, para não 
permitir que o inimigo penetre, nós estamos, natural- 
mente, a prejudicar a frente da produção. Porque são 
os mais jovens, os mais fortes, aqueles que passaram 
pelas provas mais duras, os mais inteligentes, os mais 
capazes, os mais instruídos, são aqueles que são obsor- 
vidos pela máquina da defesa. Mas é necessário fazê-lo. 
É necessário que nós dispensemos a maior atenção 
à defesa. Sem que defendamos o nosso País não é 
possível construir o socialismo, não é possível a inde- 
pendência, não é possível a vida e a liberdade. Por- 
tanto, vamos, cada vez mais, dedicar, e com mais força, 
com mais capacidade ,a nossa juventude para exercer 
o seu dever na defesa da nação. 


'A NOSSA OPÇÃO SOCIALISTA 
NÃO AGRADA AO IMPERIALISMO 


Os nossos inimigos sabem, compreendem e per: 
sistem, persistem porque o imperialismo não aceitou, 
nem aceitará nunca, que Angola possa desenvolver-se 
no sentido da construção do socialiomo: 


Ê Da imperialistas gostariam de toi em África, 
sempre instrumentos dóceis, instrumentos capa- 
* zes de lhes permitir a exploração contínua das 
-- riquezas do continente, capazes de se transforma- 
" vem em seus ; para servir uma classe 
* determinada de indivíduos que existem nos países 
* mais desenvolvidos. K 
Gostariam de ter, em todos os países de África, 
não a independência real, mas uma submissão política 
e económica, que os povos africanos não desejam. E, 
assim também, acontece com Angola. 


Ea - Angola, na concepção dos impei de- 
ge via ser um instrumento dócil. Deveria ser um ins- 
tu ento capaz de fazer aquilo que os 
"imperialistas desejam. Mas, Angola não seguiu 


. Angola seguiu o caminho da Revolu- 
ola seguiu o caminho da try do 
no. E pera isso, naturalmente, não pode, 
ma. o aliar-se às forças no: 
eo + quer fora do País. 

Aquela que compreendem, profundeiaai a revo- 
lução, hão-de saber distinguir, em cada momento, qual 
é o acto revolucionário e qual é o acto reaccionário. 
E depois de os separar hão-de, naturalmente, preferir 
então o acto Revolucionário. 


Não poderia Angola, seguindo esta via, ceder ou 
fazer qualquer espécie de concessão ao imperialismo. 


O imperialismo significa a opressão dos traba- 
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lhadores, a opresão dos povos. O imperialismo signi- 
fica que nós continuaríamos a ser dependentes de 
ouiros países, de determinadas classes sociais exis- 
tentes nos países desenvolvidos. E nós não poderia- 
mos, portanto, nem escolher o nosso caminho, nem - 
seguir as preferências do nosso Povo. Seríiamos, sem- 
pre, alienados, sempre colonizados, como são alguns 
países de Africa. 


! O imperialismo continua a ajudar material e 
politicamente, os agrupamentos fantoches que 
foram expulsos daqui de Angola. Eles recebem 
dinheiro dos imperialistas, recebem armas, rece- 
bem todo o apoio, para continuarem a atacar 


Angola. 


Os camaradas sabem das concentrações desses 
agrupamentos fantoches, quer no Zaire, quer na Na- 
míbia. E eles têm, de facto, pertubado a nossa vida. 
nas regiões fronteiriças. Quer dizer: eles atacam as 
nossas populações. Não atacam, directamente, as 
FAPLA, as unidades militares. Mas atacam as nossas 
populações. Procederam a massacres violentos contra 
as nossas populações. Eles não podem, de qualquer 
maneira, merecer do Povo Angolano, dos elementos vá- 
lidos do povo Angolano, senão o nosso ódio, senão a 
nossa repulsa. 


Mas os imperialistas são esses a quem apoiam. 
E quando nós proclamamos a nossa vontade, o nosso 
desejo de viver em paz, de viver de uma maneira har- 
moniosa com todos os outros países do mundo, nós 
dizemos a verdade. Nós não hesitaremos, em qualquer 
momento de estabelecer relações com seja que país for, 
que respeite Angola, como País independente, como 
Pais soberano, como País que quer seguir o seu ca- 
minho. Nós não hesitaremos. Nós estaremos prontos 
a estabelecer este tipo de relações, quer no plano po- 
lítico, como no plano económico, como no plano cultural. 
Mas o que nós não poderemos nunca, é sujeitarmo-nos 
à orientação dos imperialistas. Porque não é essa, a 
orientação que nós seguimos em Angola. Nós não po- 
demos, de maneira nenhuma, fazer concessões àqueles 
que desejam destruir-nos, âqueles que desejam destruir 
a unidade do nosso País, destruir, portanto, a nossa 
Revolução e destruir a nossa liberdade. Não poderemos 
nunca. 


Tanto mais que nós, aqui em Angola, e atra- 
vés do MPLA-Partido do Trabalho, definimos a 
necessidade fundamental de defender os interes- 
ses das classes trabalhadoras. Nós desejaríamos 
atingir rapidamente a meta em que nós pudés- 
semos ter os operários e os camponeses organi- 
zados de tal maneira dentro do Partido, dentro 
do aparelho do Estado, de maneira a poderem 
elas, as classes trabalhadoras, a definir, de uma 
maneira mais concreta, mais directa, à nossa 
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política e orientar as tarefas do nosso Estado. 
“E atingiremos esse ponto. UT z pe PAR 1 
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ESTAMOS NUM MOMENTO DE ORGANIZAÇÃO 


Estamos num momento de organização, num 
momento de aperfeiçoamento dos organismos, quer do 
Partido, quer do Estado. Vamos atingir esse objectivo. 


O objectivo dos imperialistas é contrário. Seria 
o de formar, aqui, uma burguesia, uma burguesia 
angolana, que estivesse apta a explorar o Povo 
Angolano, a explorar os camponeses, a explorar os 
operários, como foi no tempo colonial. Nós não pode- 
mos aceitar isso. E, por isso, nós decidimos defender- 
mo-nos. Por isso, definimos seguir, de uma maneira 
firme, intransigente, as determinações do nosso Par- 
tido, o Partido do Trabaho. 


SABER EXERCER O PAPEL QUE FOI 
CONFIADO PELA REVOLUÇÃO 


Camaradas Oficiais, Sargentos e Soldados. 


O aperfeiçoamento deste Regimento, é essencial, 
é necessário, para a defesa daqueles objectivos que 
acabei de enumerar, e de muitos outros. 


"Não me referi à reacção interna, que tem 
“objectivos diferentes dos nossos, que tem objec- 
tivos que são contrários aos interesses dos tra- 
balhadores. Mas os camaradas sabem onde é 
que os reaccionários, que existem em Angola, 
têm manifestado os seus desejos de regressar à 


situação colonial, de regressar à situação capita- 


lista, de exploração, de regressar, portanto, a 
uma situação em que uns poucos, tenham uma 
existência diferente da maioria, da maioria que 
é trabalhadora. 


Mas para defender a nossa Revolução, defender 
das perturbações que vêm do exterior, ou do inte- . 
rior, e necessário manter a nossa coesão, man- 
ter a unidade de todo o povo, dentro das unidades 
particulares que possam existir, dentro do quadro 
nacional, para que, com esta força, com a nossa: 
unidade, com o esclarecimento ideológico, com 
uma firme compreensão da orientação política 
nós possamos, e os camaradas do Regimento 
possam, em cada instante, exercer o papel que 
lhes foi confiado pela Revolução. 


Quero felicitar os camaradas dirigentes, os cama- 
radas que comandam este Regimento, pelo trabalho 
já feito. E felicitar todos os camaradas oficiais, sar- 


gentos e soldados, pelo compromisso que acabou de ' 


ser lido pelo camarada Comissário Político. 


É um compromisso nobre, um compromisso que 
dignifica a unidade, um compromisso que nos faz 
repousar, que faz crescer a nossa consciência, em 
todos os camaradas e em cada um que está alistado 
neste Regimento Presidencial. 


Finalmente, quero exprimir o meu desejo de-boa 
saúde a cada um dos elementos do Regimento, de 
progresso para o Regimento e de firmeza na defesa 
de nossa Revolução. 


“A Luta Continua! 
A Vitória é Corta! 
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TODO O POVO ANGOLANO MANIFESTOU 
O SEU ÓDIO DE MORTE AO IMPERIALISMO 


(Conclusão da pág. 7) 

Esta futa, com o objectivo de retirar Angola da 
órbita imperialista e libertá-la da opressão e depen- 
dência a que esteve sujeita e a restituir ao povo ango- 
lano a sua liberdade e dignidade, não podia deixar 
de suscitar a mais viva contestação e ódio da reac- 
ção internacional. 


Tais forças reaccionárias têm vindo a unir os 
seus esforços no sentido de impedir a consolidação 
do processo revolucionário angolano e barrar o Mo- 
vimento de Libertação Nacional em África. 


Assim,considerando : 


a) — As agressões de que tem sido alvo o 
nosso País, concedidas e planeadas pelas potências 
imperialistas e executadas pelos seus fiéis servido- 
res em Africa, em particular os regimes da África do 
Sul e Zaíre 


b) — As concentrações de grandes forças mi- 
litares ao longo das nossas fronteiras, que para 
além de representarem uma frontal provocação à 
R. P. Angola, deixam antever que novos ataques se 
preparam contra a nossa soberania. 


c) — As manobras do imperialismo internacio- 
nal com o fim de criar forças militares africanas des- 
tinadas a impedir a luta de libertação dos povos 
e dificultar a consolidação e desenvolvimento dos 
regimes progressistas em África; 


d) — As constantes campanhas de calúnias e 
difamação contra o nosso Partido e Governo, levadas 
cabo pelos circulos reaccionários internacionais, 
tentando deturpar a nossa opção política e minar a 
amizade com os nossos aliados naturais. 


» As massas populares de Luanda, interpretando 
o sentimento de todo o povo angolano de Cabinda 
ao Cunene, decidem: 


1 — Repudiar veementemente as agressões per 
petradas pelos exércitos dos regimes reaccio iários 
da Africa do Sul e Zaíre, e as campanhas difamató- 
rias levadas a cabo contra o nosso País. 

2 — Repudiar vivamente as intenções de criação 
duma força imperialista de intervenção, pois a mes- 
ma em nada contribuirá para o desenvolvimento da 
Africa e para a libentação dos povos ainda oprimi- 
dos; 

3 — Alertar a opinião pública internacional sobre 
o perigo que representa a concentração de forças ao 
longo das nossas fronteiras, pois as mesmas têm em 
vista lançar novos ataques *s nossas populações; 

4 — Continuar “rmes no apoio à justa luta dos 
povos ainda oprimidos especialmente na África Aus- 
tral considerando suas, as vitórias que eles alcancem. 

5— Reforçar constantemente a vigilância e 
disciplina diária e a unidade com as FAPLA e demais 
forças de defesa e segurança baluarte seguro pura 
a defesa da integridade - rritorial e aniquilames.u 
das forças imperialistas; 

6— Consolidar cada vez mais a coesão e unida- 
de em tomo do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho, do Governo da R. P. Angola e do querido 
Camarada Presidente Agostinho Neto, como meios 
fundamentais para a preservação da Unidade Nacional 
e das conquistas revolucionárias já alcançadas. 


“ANGOLA É E SERÁ POR VONTADE PRÓPRIA 
TRINCHEIRA FIRME DA REVOLUÇÃO EM ÁFRICA 


ABAIXO O IMPERIALISMO ! 
VIVA A UNIDADE NACIONAL! | 


VIVA O MPLA - PARTIDO DO TRABALHO ! 
VIVA O CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO 
NETO | 


A LUTA CONTINUA ! 
A VITÓRIA É CERTA | 
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DBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃ 


( Conclusão da pág. 17) 


dos melhores filhos de Angola, que deram a sua 
vida não seja em vão. 


A determinação tomada pelo nosso Povo, à 
determinação dos militantes do MPLA-Partido do 
Trabalho em combater sem tréguas, será então, o 
exemplo e a resposta que nós daremos aos nossos 


inimigos que querem desviar a justa luta do Povo 
Angolano. 


Camaradas Responsáveis : 
Camaradas Activistas : 
Camaradas Combatentes : 


É certo que muitos ainda não saibam de que 
maneira poderemos ultrapassar as dificuldades cons- 
tantes que encontramos no cumprimento das nos- 
sas tarefas. O que nós vimos aqui durante os deba- 
tes leva-nos a crer que aqueles que ainda e que só 
neste momento, uns, a um a dois anos atrás estão 
dentro desta luta, seguindo o exemplo das experiên- 
cias já adquiridas pelos veteranos desta revolução, 
darão todo o contributo para que nós possamos 
estar mais unidos, pondo de parte tudo aquilo que 
muitas vezes nos separa. É certo que nós ainda não 
temos a mesma linguagem. É certo que nós ainda 
temos dificuldades de podermos estar todos unidos 
e termos um só pensamento. Ainda temos aquelas 
crenças religiosas, crenças tribais, regionais. São 
situações que nós muitas vezes temos vivido em 
certas áreas e é sempre bom que num encontro como 
este e numa cerimónia como esta onde os respon- 
sáveis políticos de todo o País, se encontraram, não 
seria bom, concreto, que alguns aspecto negativos 
que muitas vezes impedem o avanço da nossa luta e 
da implantação das nossas estruturas não sejam 
analisados. 


A experiência ganha em muitas áreas onde 
neste momento travamos ainda o combate contra 


CONCLUSÕES DO HI SEMINÁRIO 


A criação das estruturas do MPLA-Partido do 
Trabalho é dos principais objectivos que norteam o 
processo do Movimento de Rectificação que se efec- 
tuam a escala. 


O Comité Central, as Comissões Executivas e 
Comités Provinciais do Partido debruçaram-se pre- 
sentemente na grande missão de selecção dos mem- 
bros do Partido: Os Militantes e os Aspirantes, para a 
futura criação das primeiras células do Partido nos 
locais de trabalho e unidade de produção. 


Neste contexto e para o balanço das activida- 
das desenvolvidas durante o intervalo decorrido en- 


os bandos fantoches, é necessário aproveitá-la para 
pudermos dar um guia para muitos cdas. responsá- 
veis militantes que ainda carecem dessa experiên- 
cia: (ur?) 


É nessa circunstância que nós teremos que estar 
mais unidos pondo de parte as pequenas contradi- 
ções existentes por razões bem conhecidas, porque 
estamos todos engajados nesta mesma tarefa. Te- 
remos sim que pôr na mesa as dúvidas existentes 
e que muitas vezes, só impedem as iniciativas que 
permitem com que nós possamos cumprir as nossas 
tarefas. 


É por isso que para aqueles que muitas vezes vivem 
em situações identicas que nós conhecemos terão que 
fazer o esforço e procurar a maneira mais adequada de 
discutir. de planificar, porque unidos mais fácilmente 
destruíremos todas as barreiras que muitas vezes encon- 
tramos nesta caminhada tão difícil. Por isso, o que nós 
ouvimos aqui, o balanço feito, as informações que muitos 
cdas trouxeram é de salientar de que para aqueles que 
têm mais experiência e para aqueles que muitas vezes 
detectam esta ou aquela anomalia que seja dado o apoio 
para que o esforço levado a cabo por todos, não seja um 
esforço em vão. (...) 


E é só unidos em torno do nosso partido com um 
mesmo pensamento, que poderemos facilmente, combater 
os nossos inimigos. Espero que saimos daqui, mais 
capacitados mais conscientes, permitindo assim que 
possamos encontrar meios de acção que vão permitir, 
com que facilmente nós ultrapassamos, as cificuldades 
que temos encontrados no terreno. 


Espero que, dentro do mesmo pensamento que nos 
une dentro da mesma determinação de podermos de- 
monstrar que Angola é Trincheira firme da Revolução, 
nós cumpriremos a nossa palavra de ordem de que a luta 
continua e a vitória é certa. 


NACIONAL DE RECTIFICAÇÃO 


EE 


tre os dois primeiros Seminários, realizou-se no dia 
30 de Junho de 1978, na capital da província de Ca- 
binda o 2.º Seminário Nacional da Organização sobre 
o Movimento de Rectificação. 


Estiveram presentes membros do Comité Cen- 
tral do MPLA-Partido do Trabalho, membros da Co- 
missão Nacional de Rectificação e outras individua- 
lidades convidadas da Província. 


Foram lidos os relatórios das Comissões Pro- 
vinciais de Rectificação que relataram os trabalhos 


t 
a 
in 


desenvolvidos durante um mês e meio de astividade 


sobre o Movimento de Rectificação. 


No decorrer desta fase exprimental do Movi- 
mento de Rectificação verificou-se que são diversas 
as experiências de cada uma das Províncias de 
acordo com as suas particularidades. 


Verificou-se a realização de Seminários Provin- 
ciais de Rectficação em todo o País e de uma ma- 
neria geral todas as Províncias se engajaram de for- 
ma activa e militante na aplicação dos princípios bá- 
sicos lançados pelo Seminário Nacional de Rectifi- 
cação com a efectivação de assembleias de sensi- 
bilização. Foram já realizadas algumas assembleias 
de octificação onde se apuraram alguns Mi- 
litantes e Aspirantes. Através destas é possível já 
avaliar o rico potencial de experiências que nos di- 
versos casos foram desenvolvidas e cuja generali- 
zação a toda a escala nacional foi um dos pontos 
fundamentais deste Seminário. 


Foi analisada a problemática da participação 
dos Comissários Políticos das Forças Armadas e de 
Segurança nas Comissões Provinciais de Rectifica- 
ção no sentido de possibilitar a rectificação e cria- 
ção das estruturas partidárias nas unidades milita- 
res e parámilitares. Viu-se também a questão da 
rectificação e enquadramento dos combatentes das 
FAPLA que se encontram nas frentes de combate 
tendo sido recomendado à Comissão Nacional de 
Rectificação um maior estudo para os métodos a 
aplicar 


O Seminário realçou mais uma vez a importân- 
cia da participação da Juventude no Movimento de 
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Rectificação tendo analisado o cumprimento das de- 
cisões do 1.º Seminário Neçional sobre a criação 
simultânea das células do !*. tido e núcleos da Ju- 
ventude ali onde existirem condições. 


Um outro aspecto que mereceu a atenção dos 
participantes deste Seminário foi o problema da 
religião em relação a situação do desenvolvimento 
do Movimento de Rectificação no seio das massas 
trabalhadoras e foi recomendado a actuação militan- 
te com base nas orientações do Partido. 


O Seminário apreciou de forma profunda a di- 
nensão que atingiu o Movimento de Rectificação a 
escala nacional, constactando a riqueza de ensina- 
mento que recolheu este amplo movimento nesta 
primeira fase. A correcção e justeza dos princípios, 
sintetizados nas orientações básicas do Movimento 
de Rectificação, criadoramente aplicados em todo 
o País reafirmam a importância do Movimento de 
Rectificação como garantia da Unidade no seio do 
Partido e da Unidade Nacional. 


Redobremos os nossos esforços na luta pela 
construção do Partido na luta pela Reconstrução 
Nacional. 


POR UM PARTIDO SÓLIDO 
UNIDO E DISCIPLINADO 


AVANTE COM O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 
A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


KABINDA, 1 DE JULHO DE 1978 
ANO DA AGRICULTURA 
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CONFERÊNCIA DE IMPRENSA CONCEDIDA 
PELO GAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 


Pouco depois de ter chegado ao Aeroporto de 
Cotonou, o Camarada Agostinho Neto, Presidente 
do MPLA-Partido do Trabalho e da República Po- 
pular de Angola, concedeu uma Conferência de Im- 
prensa, a pedido dos representantes dos órgãos da 
comunicação social da República Popular de Benin. 


P. — Camarada Presidente: sendo a primeira 
vez que toma contacto com o Povo Beninense, quais 
são os sentimentos que vos animam ? 


R. — Em primeiro lugar, eu queria exprimir a 
minha alegria, o meu profundo reconhecimento ao 
Povo Beninense, sobretudo o desta capital, Coto- 
nou, que há momentos me acolheu de uma forma 
entusiástica, viva, e que demonstrou, dessa forma 
a sua solidariedade activa para com o Povo Ango- 
lano e para com a Revolução em África. 


Eu queria aproveitar, esta ocasião, para agra- 
decer ao Camarada Presidente Kerekou, por esta 
bela manifestação que ele hoje me ofereceu, apesar 
da minha curta estadia aqui, mas que permitiu que 
uma parte da população me acolhesse e criasse 
este contacto que é importante também para mim, 
e me ascegurasse dos seu sentimentos. 


P.— A República Popular de Angola e a Re- 
pública Popular do Benin, travam uma luta comum 
contra o imperialismo, colonialismo e o neocolonia- 
lismo. Esta concertação é necessária. Para além 
dela, qual é o sentido que dá a esta visita ? 


R. — Como acabei de dizer, esta visita é sem 
grandes protocolos. É uma escala técnica. Nós não 
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tinhamos previsto conversações com o Camarada 
Presidente Mathieu Kerekou. Logo, é unicamente 
uma visita criada por circunstâncias de ordem 
técnica. 


Mas devo dizer, também, que aproveito esta 
ocasião, para troca de pontos de vista, sobre diver- 
sos problemas, que se põem hoje ao nosso conti- 
nente : problemas da luta de libertação em África, o 
problema da intervenção de forças. estrangeiras im- 
perialistas no nosso continente e, também, sobre 
a Unidade Africana. 


P.— O Povo militante do Benin segue, com 
muito interesse, -o desenvolvimento da Revolução 
Angolana. Quais são as tarefas que mobilizam, neste 
momento, o Povo Angolano ? 


R. — Depois da nossa independência, em 1975, 
nós pretendemos que o nosso Povo se engajasse, 
completamente, nas tarefas da Reconstrução Nacio- 
nal. Quer dizer, depois da saída dos colonos por- 
tugueses o nosso País foi pilhado, destruido, rou- 
bado. Quer dizer, nas tarefas da reconstrução da 
da actividade industrial, agrícola, de fazer aumentar 
a produção é o que mais nos interessa. Contudo, 
existem factores que impedem o total engajamento 
do Povo, nas tarefas da Reconstrução Nacional. E 
nos devemos, ainda, defender de vários inimigos 
que atacam a nossa Revolução e o nosso País. Sa- 
bem bem que, na parte sul do nosso País, há uma 
concentração importante de forças sul - africanas, 
que violam constantemente, as nossas fronteiras, 
que nos atacam e procedem de uma forma muito 
perigosa para o nosso País. Ao norte, igualmente, 
a partir do Zaíre, há grupos fantoches, contra-revo- 
lucionários, que nos atacam quase diariamente. 
Logo, sobretudo a nossa juventude, está engajada 
na defesa. Ela tem de estar sempre de armas na mão 
para defender a Revolução. E, ao mesmo tempo, 
encontra-se ligada às tarefas da Reconstrução Na- 
cional . 


P.— As conversações que acabaram de ter'lu- 
gar com o Presidente Português são, sem dúvida 
alguma, a mostra de relações de novo tipo entre a 
República Popular de Angola e antiga potência co- 
icnizadora, Portugal. Como encara Camarada Presi- 
dente, essas novos relações ? 


R.— Nós tivemos uma bela experiência, neste 
encontro, com o Presidente da República Portu- 
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guesa. Nós sentimos que o Presidente Eanes, de 
Portugal, está cheio de sentimentos e propósitos, 
muito positivos, sobra a cooperação entre o Povo 
Angolano e Português. Houve, no passado, relações 
injustas, relações de colonização, uma dominação 
dos colonos portuguesas sobre o nosso Povo. Houve 
a opressão, o fenómeno da discriminação racial, tudo 
isso que nós reconhecemos como efaitos da co'o- 
nização. 

Agora, depois da independência, que nós car- 
rancámos com a luta armada, é necessário que exis- 
tam relações justas, quer dizer, relações de igual 
para igual, para desenvolver a amizade e a solida- 
riedade entre o Povo Português e o Povo Angolano. 
Logo, é esta a motivação principal do encontro que 
decorreu de uma forma bastante completa. Nós 
pensamos que foi um bom princípio e que esta so- 
lidariedade vai-se desenvolver nas tarefas do futuro. 


P. — Falou-nos, há-instantes, de uma agressão 
permanente contra o Povo Angolano. A independên- 
cia da República Popular de Angola, abriu novas 
perspectivas para a luta de libertação dos Povos 
ao sul do nosso continente e, particularmente, para 
a luta de libertação do povo zimbabweano. Uma 
das consequências dessa evolução históriac é, sem 
dúvida alguma, as agressões permanentes que atin- 
gem o Povo Angolano. Pode fazer-nos o ponto da 
situação de forma detalhada sebre a forma como 
evolui a situação no tereno ? 


Os participantes ao segundo Seminário Nacional 
- de Rectificação, reunidos na cidade de Cabinda nos 
dias 30 de Junho e 1 de Julho aprovaram por aclama- 
“ção a seguinte moção: 


1.º — Darem continuidade com firmeza e detormi- 
nação aos trabalhos de Rectificação em 
todo o País, cientes de que só através 
dele é possível corrigir-se os erros, melhorar 
os métodos de trabalho, depurar a Organi- 
zação dos elementos nocivos e construir um 
Partido Sólido e organizado com membros 
que sejam defensores intransigentes dos 
interesses das massas trabalhadoras. 


2.º — Solidarizam-se com a Juventude nesta ma- 
nifestação de repúdio contra as manobras 
de agressão ao nosso País e declaram a 
sua vigilância e prontidão em responder 
inclusivé de arma na mão à qualquer gesto 
do imperialismo, que pretenda refrear o 
normal decurso do processo de Reconatrução 
Nacional do Povo Angolano rumo ao Socia- 
ligmo. 


PELA DEFESA DO PAÍS 


E via Ro ] 
E RD E O e A 


o Uvo 
RD Ad REA URLS ray Ee ij PIQUIA pd 


gs “ 
nes m [1 [ 
a 2 


PELA. ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO PELO AUMENTO DA PRODUÇÃO 
AVANTE COM O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 
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R. — Sim. A libertação de Angola, a sua opção 
socialista, provocou uma mudança radical no nosso 
continente. Nós somos um dos Estados da « Linha 
da Frente». Somos um País que dá o seu apoio 
concreto, activo e interessado à luta de libertação 
ao Povo da Namíbia, Zimbabwe e África do Sul. 
Nós estamos com os outros povos de África, muito 
engajados a apoiar todos os que combatem contra 
a opressão e, sobretudo, contra a exploração dos 
racistas sul-africancs. Eu repito, a nossa opção so- 
cialista, não é muito simpática para os imperialistas. 
Eles temem que a radicalização da luta armada e da 
luta política, contamine os outros povos. Logo, des- 
te ponto de vista dos imperialistas, nós somos con- 
siderados como indesejáveis. Contudo, nós pensa- 
mos que é nosso dever apoiar todo o Povo que se 
bata pela sua independência. Por isso, nós conce- 
demos todo o nosso suporte político e material aos 
camaradas da SWAPO, da Frente Patriótica e do 
ANC da África do Sul. Eu creio que é nosso dever, 
até mesmo na qualidade de País limitrofe a esta 
zona da África Austral. É, também, nosso dever 
como membros da OUA, que teve sempre como 
objectivo principal, a libertação do nosso continente. 


Creio que, num futúro próximo, novas mudan- 
ças no continente vão corresponder às nossas es- 
peranças e aos nossos esforços, apesar de toda a 
reacção dos imperialistas. 


3.º — Reafirmam uma vez mais o seu apoio incon- 
dicional aos povos da Namíbia, do Zim- 
babwé e da África do Sul na sua luta contra 
os regimes fascistas, racistas e colonialistas 
da África Austral. 


4.º — Imprimem o seu incondicional apoio ao 
Comité Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho e ao Camarada Presidente Dr. Agos- 
tinho Neto, guia incontestável do Povo 
Angolano, na clarividente conclusão do nosso 
processo Revolucionário, bem como as recen- 
tes Comunicações ao País em relação a dita 
força de intervenção africana criada para 
servir os interesses imperialistas em África 
e em relação aos acordos firmados entre 
a República Popular de Angola e Portugal. 


A LUTA CONTINUA | 

A VITÓRIA É CERTA! 

Feito em Cabinda em 1 de Julho de 1978 
ANO DA AGRICULTURA. 
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NOVA DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA 
NA REPUBLICA POPULAR DE ANGOLA 
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cda. Lopo do Nascimento, do Bureau Político 
PLA-Partido do Trabalho e Primeiro Ministro 
do nosso Governo, anunciou durante um encontro 


- com os órgãos de informação, a nova divisão po- 


lítico-administrativa da República Popular de Angola, 
que conta agora com mais uma província, 


Deu a conhecer o cda. Lopo do Nascimento : 
Camaradas e compatriotas, 


Conforme comunicação do Camarada Presi- 
dente, no relatório do Comité Central, apresentado 
no | Congresso do MPLA, no início do ano de 1978 
iriam estudar-se as condições para a divisão admi- 
nistrativa “da província da Lunda e criação de uma 
província mineira. 


Por outro lado, desde a Independência que a 
problemática do aproveitamento racional dos jazi- 
gos de diamantes e a reestruturação da «Diamang», 
tem vindo a ser objecto de estudos profundos com 
vista a alcançar o máximo de benefícios para o Povo 
angolano. 


Tais estudos culminaram primeiramente com à 
hacionalização parcial daquela empresa, mediante a 
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quai o Estado a deter 60,85% do capitai social. Fo- 
ram assim reunidas algumas condições e aberto o 
caminho para a tomada de um conjunto de medidas 
que são indespensáveis. para a recuperação da pro- 
dução e para a alteração radical das relações entre 
a empresa produtora e o Estado angolano. 


As medidas encaradas, subordinadás a uma 
intransigente defesa dos interesses do Povo ango- 
lano são várias : algumas de carácter tecnológico e 
outras de carácter administrativo. 


Neste momento, anunciamos uma medida fun- 
damental político-administrativa. 


A antiga província da Lunda, foi dividida em 
duas províncias que passarão a ser chamadas de 
província da Lunda-Norte e província da Lunda-Sul. 


A província da Lunda-Norte com a capitai em 
Lukapa, terá a superfície de 103.000 Kms quadra- 
dos, com os seguintes limites: a norte a República 
do Zaíre, a este a República do Zaíre, a oeste a pro- 
víncia de Malanje e ao sul, confinando com a provín- 
cia da Lunda-Sul. Será constituída por nove mu- 
nicípios e a sua base económica assentará funda- 
mentalmente na exploração de diamantes. 


A província da Lunda - Sul com 77.637 Kms 
quadrados e 98. 829 habitantes, terá a sua capital 
em Saurimo, que é actualmente a capital da provin- 
cia Lunda. Será constituída de quatro municípios 
com os-seguintes limites : ao norte, confinando com 
a província da Lunda-Norte, a este com a República 
do Zaíre, a oeste com a província de Malanje e ao 
sul com a província do Moxico. 


Resulta desta alteração político - administrativa 
do País, que o antigo município de Xá-Muteba, que 
integrava a província de Malanje, passa a estar in- 
tegrado na província da Lunda-Norte, porque aí neste 
município estão localizadas algumas grandes explo- 
rações de diamantes, razão fundamental que deter- 
mindu a divisão político-administrativa actual. 


Assim, a província diamantífera ou a província 
da Luanda-Norte, com a área de 103.000 Kms. qua- 
drados, ficará com uma área maior que a de Malanje 
e acima dela estará somente o Moxico e o Kuando- 
-Kubango. 


A província da Lunda -Sul ficará com uma área 
de 77.637 Kms. quadrados, o que corresponde à 
área das províncias médias, entre 50. 000 e 30. 000 
Kms: quadrados: 


Quanto ao aspecto populacional, a província da 
Lunda-Norte com uma população de 210.000 habi- 
, tantes, podemos considerá-la que está em equilíbrio 
relativamente às outras províncias do País. 


No caso da província da Lunda-Sul, com 98. 000 
habitantes, estará dentro das províncias de menor 
população no País, ficando abaixo dela o Zaire e 
Moçâmedes, com 40. 000 e 52.000 habitantes res- 
pectivamente. 


As medidas agora adoptadas, exigem a pro- 
mulgação de um estatuto político e administrativo 


especial para o conjunto das áreas que constitui a 
provincia diamantifera. Esse estatuto será o suporte 
e o instrumento legal condicionador de todas as acti- 
vidades naquelas áreas. 


A publicação do referido estatuto político-adm:- 
nistrativo especial, culminará todo este processo da 
nova divisão político-administrativa. 


Resulta daí que a partir de agora a República 
Popular de Angola será constituída por 17 províncias 
e não 16 como até agora». 


MENSAGEM DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
POPULAR DO BENIN AD POVO ANGOLANO 


O Presidente do Comité Central do Partido da 
Revolução e da República Popular do Benin Cama- 
rad Mathieu Kerekuo no final da estadia do Cama- 
rada Presidente Agostinho Neto, nesta capital dirigiu 
a seguinte mensagem ao Povo y 


-Em nome do Povo militante do Benin em nome 
da Revolução Democrática e Popular; em nome do 
seu Partido de vanguarda, o Partido da Revolução 
do Benin, em nome do Comité Central, em nome do 
Govemo Militar Revolucionário, deseja, neste mome- 
to ao nosso irmão e grande iro de luta, que 
deixa o solo nacional, confiar-lhe a seguinte mensagem: 


Que diga a todo Povo revolucionário da República 
Popular de Angola, aos membros do Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho, aos membros do Go- 
vemo Angolano e a todos que, em solo angolano 
lutam de armas na mão — porque apesar da inde- 
pendência de Angola ter sido proclamada, continuam 
homens a lutar de armas na mão, para resistir às 
provocações e aos ataques das forças fantoches, 
das forças imperialistas — que nós desejamos que 
todo o Povo Angolano compreendesse que 0 apoio 
activo, incondicional e militante do Povo beniense, 
astá completamente assegurado. 

Nós afirmamos, dois meses após o início da 
nossa Revolução, a 26 de Outubro de 1972, e rea- 
firmá-mo-lo depois a 30 de Novembro de 1972, que 
a República Popular do Benin apoia todos os movi- 
mentos que lutam pela independência. E nesta altura 
o MPLA estava, ainda no maqui e lutava para o ani- 
quilamento do colonialismo portugês. 


Nós nesta mesma data, a 30 de Novembro de 
1972,prociamamos que as relações da República 
Popular do Beinin com os países estrangeiros eram 
sobre a cooperação recíproca de dignidade naional, 
do respeito mútua de cada Estado e, dissemos ainda 
que, estas relações, serão sem discriminação. Disse- 
-mo-lo concretamente como o Povo Angolano, que 
estreitaremos relações de cooperação com todos 


s que respeitem a nossa dignidade nacional e, como. 


J 


o Povo angolano, optamos pelo socialismo científico 
a via de desenvolvimento. 


Numa só palavra, 6 cena CON 
que confio ao nosso grande e estimado Camarada 
dora Agostinho Neto, ao seu Povo revolucio- 
nano. 


Dizer ao Povo Angolano, que no nosso conti- 
nente, neste momento, as forças imperialistas levam 
a cabo uma campanha antiangolana e também, uma 
cempanha antibeniense pelo facto de termos optado 
claramente pelo socialismo científico e, termos dito 
que será o marxismo-leninismo, o nosso guia filo- 
sófico. 


- Entenda-se, portanto, que somos dois povos 
alvos permanentes dos imperialistas pelo que deve- 
mos estar vigilantes a todos os níveis. Não nos po- 
demos distrair com esta campanha, que consiste em 
dizer que existem tropas estrangeiras em Angola 
e. por esta razão é necessário criarem-se forças Pan- 
-africanas para destruír a Revolução Angolana. 


' Esta Revolução, é uma Revolução democrática 
africana e o que fizerdes ao nosso País assemelha- 
rá ao que nós fazemos aqui. É, por esta razão, que a 
escala técnica do Presidente Agostinho Neto na 
República Popular do Benin nos permitiu, a nós re- 
volucionários, fazer uma apreciação e obter o que 
uma visita de Estado e de amizade, nos permite à 
luz do marxismo-leninismo. 


Resta-nos apenas desejar boa viagem, ao Pre- 
sidente- Agostinho Neto. " 
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3: ANIVERSÁRIO DA REPÚBLICA 


DE CABO-VERDE 


O dia 5 de Julho, é mais uma data inesquecível 
para os povos africanos e para toda a Humanidade 
Progressista. 


Foi a 5 de Julho de 1975 que na voz do ;Cda. 
Arestides Pereira, Secretário-Geral do PAIGC, se 
proclamou a República de Cabo-Verde como País 
soberano e independente, no contexto das nações 
livres. 


Este facto só foi possível graças à tenaz e 
persistente luta do Povo Caboverdiano e Guiniense, 
que dirigidos pela sua vanguarda, o PAIGC e pelo 
seu líder imortal, o (Camarada Amilcar Cabral, 
souberam opôr-se vitoriosamente ao colonialismo 
português. 


A colonização das ilhas despovoadas de 
Cabo-Verde, feita pelos portugueses, ligou para 
sempre a Guiné e Cabo-Verde, já que da primeira 
partiram os escravos, cujos descendentes cons- 
tituem hoje a população caboverdiana. 


Foi, pois este fenómeno histórico que ligou 
de uma forma indestrutível /Cabo-Verde à Guiné- 
-Bissau e como consequência lógica da história 
surge o PAIGC, como organização de vanguarda 
de ambos os povos. 


Se a situação geográfica do arquipélago não 


permitiu que nele se desenvolvesse a acção armada, 
este facto não impediu que, os patriotas e revo- 
lucionários Cabo-Verdianos participassem na luta 
de libertação nacional, uns no desenvolvimento do 
trabalho político clandestino no interior do: arqui- 
pélago e outros lutando de armas na mão para 
expulsar o inimigo colonialista na Guiné. 


Tendo como lema — UNIDADE E LUTA— O 
PAIGC soube conduzir vitoriosamente a luta de 
libertação nacional na Guiné e em Cabo-Verde, 
como meio táctico de atingir a independência. Sobre 
este princípio fundamental Amilcar Cabral disse: 

«... Tomadas em conjunto UNIDADE E LUTA, 
quer dizer que para lutar é preciso Unidade, mas 
para ter unidade também é preciso lutar». 


E a vitória só foi possível porque na prática 
ele foi materializado de uma forma criadora e 
persistente. i 


Hoje, Cabo-Verde é um país livre do domínio 
colonial, onde se constrói uma vida nova em que 
as camadas da população que foram mais exploradas 
no passado, são as que hoje, pelo seu próprio 
esforço, com o suor do seu trabalho, juraram 
transformar a vida miserável a que foram subme- 
tidos, e criaram para si próprias as condições de 
bem estar social e económico a que têm direito. 


Embora Cabo-Verde sofra do terrível problema 
que é a seca, causada pela sua situação geográfica 


—£. sobretudo pela autêntica desertificação a que os - 
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BOLBTUL DO IM ANUNA 


A A LO» 
colonialistas votaram o arquipélago, mercê de uma 


política económica completamente retrógrada, os 
dirigentes e o povo lançaram mãos dos seus 
recursos e com uma racional política agropecuária 
adoptaram um conjunto de medidas que farão com 
que a médio, longo prazo, Cabo-Verde possa ser 
para os seus filhos uma terra de abundância e 
felicidade. 


Nesta luta diária que o homem caboverdiano 
trava contra a ingratidão da natureza e contra as 
sequelas do colonialismo, forja-se o Homem Novo 
que consciente do valor do seu trabalho, ergue 
sob a direcção do PAIGC uma sociedade em que 
não mais haverá lugar para a exploração. 


Os laços de solidariedade militante que unem 
o Povo Angolano e o Povo Caboverdiano, forjados 
num passado de luta contra um inimigo comum, 
são hoje reforçados pela indentidade de princípios 
e métodos de acção que ambos os países, ora 
independentes, adoptaram, o que torna as nossas 
duas Pátrias um exemplo para a África e para O 
mundo de como só o Povo, e só ele, é capaz, de 
promover a sua própria libertação, e de que só 
a sua luta heróica é capaz de fazê-lo recuperar a 
dignidade ultrajada durante. séculos. pelo opressor. 
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PASSATEMPO 


ESTA FOTO REPRESENTA UM FACTO 
HISTÓRICO IMPORTANTE NA VIDA DO 
NOSSO PAÍS. QUAL É ESSE FACTO? 


HORIZONTAIS : 1 — Um dos objectivos da e ti, e e e e e, 1 
luta dos povos; floresta; chefe tradicional; mais 1 
velho; cartas geográficas. 2 — País onde se realiza | 
o XI Festival Mundial da Juventude e Estudantes i 
3 — Nome de Mulher. 4 — Andar; sigla do primeiro | 
exército de guerrilheiros do .MPLA; congrego; cur- 
vatura. 5 — Pérsia: 6 — Organismo da ONU para a 1 FOTO HISTÓRICA: 
agricultura e alimentação; escuta; peça de calçado. | 

: Massacres perpretados ; 
| pelos fraccionistas sobre 
| dirigentes do M. P. L. A 
j aquando da tentativa de 
: golpe em 27 de Maio de 
À 1977. 


VERTICAIS: 1—Rés - do - chão : andava. 
2 — Juntar. 3— Mau. 4 — Aqui; aqueles. 5 — O 
nosso país. 6 — Preguiça. 7 — Período de 100 anos 
8 — Nome de letra. 9— Organização das criança: 
10 -— Nação 
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